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NEO-UFRGS
Este estudo foi liderado pelo Núcleo de Engenharia 
Organizacional (NEO-UFRGS). O NEO-UFRGS é um 
grupo de pesquisa formado por professores e pes-
quisadores do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Produção (PPGEP) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O NEO-
UFRGS combina ferramentas de engenharia de 
produção com abordagens estratégicas e de ges-
tão organizacional para compreender problemas 
organizacionais e desenvolver soluções práticas 
para empresas e formuladores de políticas.

A missão do NEO-UFRGS é desenvolver soluções 
relevantes para o ambiente empresarial baseadas 
no avanço do conhecimento científico a respei-
to da engenharia organizacional e da gestão de 
operações.

UNIDO
A UNIDO é uma agência especializada das Nações 
Unidas com o objetivo  de promover, dinamizar 
e acelerar o desenvolvimento industrial. Nosso 
direcionamento  é baseado no Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 9: “Construir 
infraestrutura resiliente, promover industrialização 
inclusiva e sustentável e fomentar a inovação”, 
mas as atividades da UNIDO contribuem para to-
dos os ODS.

A visão da UNIDO é um mundo sem pobreza e 
fome, onde a indústria impulsiona economias de 
baixas emissões, melhora os padrões de vida e 
preserva um ambiente habitável para as gerações 
presentes e futuras, não deixando ninguém para 
trás.

SEBRAE
Este estudo foi encomendado pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE). SEBRAE é uma entidade privada sem 
fins lucrativos que tem como objetivo promover 
o desenvolvimento sustentável e competitivo das 
micro e pequenas empresas.

O propósito do SEBRAE é transformar as micro e 
pequenas empresas em protagonistas do desen-
volvimento sustentável no Brasil.

A visão do SEBRAE é ser referência no apoio do 
empreendedorismo e da geração de valor para as 
micro e pequenas empresas.
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O SEBRAE está desenvolvendo uma iniciativa cha-
mada Polo SEBRAE de Indústria. O objetivo desse 
polo é apoiar a revitalização da cadeia de valor de 
setores industriais estratégicos, agregando e disse-
minando informações, soluções, conteúdo e melho-
res práticas relacionadas a temas industriais, como 
Indústria 4.0 e tecnologias digitais (IoT, big data, IA). 
O SEBRAE e o NEO-UFRGS estão colaborando em 
um projeto para apoiar a missão do Polo SEBRAE de 
Indústria, com foco específico no pilar estratégico de 
Indústria Inteligente. O projeto tem como objetivo 
analisar criticamente o papel do Polo SEBRAE de 
Indústria na promoção da Indústria Inteligente entre 
pequenas empresas no Brasil. Além disso, o projeto 
envolverá o desenvolvimento de estudos e materiais 
para facilitar a disseminação de conceitos e práticas 
de Indústria Inteligente para pequenas empresas.
Para estabelecer o plano de trabalho, o primeiro 
passo envolve a realização de uma investigação 
abrangente sobre as principais iniciativas realizadas 
por várias entidades e governos em todo o mundo 

para implementar tecnologias digitais em peque-
nas empresas. O presente documento representa 
o resultado desse estudo, que foi conduzido em 
conjunto pelo NEO-UFRGS e pelo SEBRAE em cola-
boração com a Divisão de Transformação Digital e 
Estratégias de Inteligência Artificial da Diretoria de 
Cooperação Técnica Sustentável (TCS) da UNIDO. 
Note que essa avaliação não exclui as inúmeras 
iniciativas existentes que podem ser implemen-
tadas por governos regionais e locais. Diferentes 
ministérios, além do setor industrial, também têm 
programas para pequenas empresas com focos 
diferentes. E, por fim, o setor privado e as câma-
ras de comércio também possuem uma infinidade 
de programas para apoiar pequenas empresas. 
Considere este estudo um material em evolução 
para contribuir para a compreensão das políticas 
de transformação digital nos países abrangidos.

NEO-UFRGS:
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No atual cenário global em constante evolução, a 
transformação digital impulsionada por tecnolo-
gias emergentes trouxe oportunidades e desafios 
sem precedentes para as economias ao redor do 
mundo. Enquanto nos encontramos no limiar des-
ta revolução tecnológica, é necessário reconhecer 
o papel fundamental que as Pequenas e Médias 
Empresas (PMEs) desempenham na moldagem 
do futuro das indústrias. É com grande prazer que 
apresento este relatório abrangente, que explora 
a digitalização dentro do setor de PMEs em eco-
nomias como Argentina, Brasil, China, Colômbia, 
Alemanha, Índia, México, Rússia, África do Sul, 
Tunísia e a União Europeia.

As PMEs são o motor das economias, contribuin-
do significativamente para o emprego, a inova-
ção e o crescimento econômico. Nos países do 
BRICS, as PMEs provaram ser motores de trans-
formação, aproveitando o poder das tecnologias 
digitais para aprimorar sua competitividade e 
sustentabilidade. Este relatório examina como 
as iniciativas empregadas por essas economias 
podem ajudar a acelerar a digitalização nas 
PMEs, impulsionando-as para uma nova era de 
prosperidade econômica.

As percepções obtidas deste relatório destacam 
o potencial transformador da digitalização nas 
PMEs. Testemunhamos exemplos convincentes 
de como tecnologias avançadas estão refinando 
processos, otimizando cadeias de suprimentos 
e possibilitando estratégias de marketing dire-
cionado. Além disso, a utilização da tecnologia 

digital está capacitando as PMEs com capacida-
des de tomada de decisão baseadas em dados, 
aprimorando sua habilidade de inovar e expan-
dir seus negócios.

No entanto, enquanto as perspectivas são notá-
veis, os desafios persistem. É vital reconhecer que 
nem todas as PMEs estão bem equipadas para 
embarcar nessa jornada digital. Disparidades na 
conscientização digital, prontidão tecnológica, 
acesso a recursos e habilidades digitais amplia-
ram divisões, intensificando desigualdades exis-
tentes. Este relatório serve como um chamado 
claro para formuladores de políticas, líderes da 
indústria e partes interessadas colaborarem no 
fomento a um ambiente inclusivo que garanta 
acesso equitativo a recursos digitais, capacitando 
as PMEs a se beneficiarem da digitalização.

Agradeço o apoio do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE, nossos 
parceiros no Brasil na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) e os esforços dos pesquisa-
dores que meticulosamente elaboraram este rela-
tório, que tem como objetivo compartilhar insights 
com formuladores de políticas de vários países 
para promover estratégias eficazes de transfor-
mação digital nas PMEs em escala global. Juntos, 
avançamos, aproveitando o potencial ilimitado 
da digitalização para construir economias mais 
inclusivas, resilientes e prósperas para todos.

Prefácio por   

Ciyong Zou
Vice-Diretor Geral e Diretor  

Executivo da Diretoria de Cooperação  
Técnica e Desenvolvimento  

Industrial Sustentável
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Pequenas empresas geralmente requerem ajuda 
especializada para crescer e ter sucesso. O fato de 
representarem quase 99% de todas as empresas 
no Brasil nos dá uma ampla visão do desafio que 
enfrentamos. No SEBRAE, o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas, auxiliamos 
no desenvolvimento delas de maneiras típicas 
(em relação a questões de gestão), mas também 
em direções mais disruptivas. Recentemente, ao 
apoiar pequenas empresas de manufatura, tenta-
mos nos concentrar na introdução de tecnologia 
avançada. Isso é apenas um dos muitos aspectos 
da enorme tarefa de aumentar a produtividade 
das pequenas empresas brasileiras.

Embora a Indústria 4.0 tenha um potencial imenso, 
é crucial reconhecer que ela é mais comumente 
adotada por organizações maiores com recursos 
significativos. Pequenas empresas, por outro lado, 
geralmente enfrentam outras questões: orçamen-
tos limitados, acesso limitado a tecnologias avan-
çadas e falta de conhecimento sobre os benefícios 
da Indústria 4.0. Apesar disso, as pequenas em-
presas no Brasil têm demonstrado uma notável 
resiliência e adaptabilidade, dando passos signi-
ficativos para adotar essa onda transformadora.

Além disso, este relatório enfatiza a importância 
da colaboração e compartilhamento de conheci-
mento entre as partes interessadas da indústria. 
Demonstramos o esforço coletivo por trás do cres-
cimento da Indústria 4.0 no setor de pequenas 
empresas no Brasil, destacando parcerias entre 
pequenas empresas, fornecedores de tecnologia, 

agências governamentais e academias. Também 
examinamos o papel de políticas de apoio, ini-
ciativas de financiamento e programas de de-
senvolvimento de habilidades no cultivo de um 
ambiente propício à transformação digital.

Ademais, este estudo de referência ajuda plane-
jadores e pequenas empresas de duas maneiras 
importantes. Primeiro, ele mostra as melhores 
práticas não apenas em países com níveis de 
desenvolvimento comparáveis ao do Brasil, mas 
também em economias desenvolvidas. Isso nos 
fornece exemplos positivos que precisamos para 
oferecer melhores soluções aos nossos clientes, 
com base no que já está produzindo resultados 
sólidos em outras partes do mundo. O segundo 
objetivo principal deste relatório é mostrar que, 
na verdade, já temos boas soluções e um ambien-
te próspero que ajuda as pequenas empresas a 
serem inovadoras no Brasil. A partir deste ponto, 
é nossa responsabilidade orientá-las sobre como 
alcançar a competitividade internacional.

As pequenas empresas podem sobreviver e pros-
perar no cenário em rápida mudança da Quarta 
Revolução Industrial, adotando tecnologias ino-
vadoras, fomentando a colaboração e investindo 
no desenvolvimento de habilidades. Um futuro 
sustentável só é possível se nossos negócios 
puderem trabalhar de maneira mais inteligente.

Juntos, podemos criar um ambiente vibrante 
onde as pequenas empresas possam prosperar 
na era da Indústria 4.0.

Prefácio por  

Luiz Carlos Bohn
Presidente do Conselho  
Deliberativo Estadual - Sebrae RS
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CONSCIENTIZAÇÃO
Refere-se a como pequenas empresas se 
conscientizam da existência e dos possí-
veis benefícios das tecnologias digitais.

Este documento fornece um resumo dos resul-
tados do benchmarking, com foco em políticas 
e iniciativas para a digitalização de pequenas 
empresas em regiões como os países do BRICS, 
Tunísia, Alemanha, União Europeia, Argentina, 
México e Colômbia.

Após a descrição das iniciativas de cada país, a 
teoria da Difusão da Inovação foi aplicada como 
um framework teórico para categorizá-las. Um 
total de 39 iniciativas foram classificadas nas 

etapas de difusão da inovação: Conscientização 
(C), Implementação (I) e Manutenção (M). Essa 
classificação oferece insights valiosos sobre a 
adoção e sustentabilidade dessas iniciativas 
em seus contextos específicos.

Os resultados do benchmarking mostram que a 
maioria das iniciativas de digitalização para pe-
quenas empresas em todo o mundo ainda está 
nas primeiras etapas do processo de difusão da 
inovação, que abrange a etapa de conscientização. 
Essas iniciativas abrangem várias atividades, tais 
como: oferecer programas de treinamento para 
aprimorar habilidades digitais e conhecimentos, 
oferecer programas de qualificação da força de 
trabalho adaptados para trabalhar com tecnolo-
gias, fornecer serviços de consultoria, organizar 
eventos para facilitar a troca de conhecimentos e 
o desenvolvimento de habilidades empresariais, 
estabelecer plataformas de diálogo que conectem 
as PMEs com provedores de serviços digitais e for-
necer acesso a informações pertinentes relaciona-
das à Indústria 4.0.

Além disso, vários países possuem iniciativas 
para alavancar e promover a implementação de 
tecnologias digitais por pequenas empresas. 
Essas iniciativas desempenham um papel cru-
cial ao fornecer assistência valiosa às pequenas 
empresas, oferecendo diversos mecanismos de 
apoio, tais como:

SUMÁRIO EXECUTIVO

Fornecer subsídios para ajudar as pequenas 
empresas a adquirir e implementar tecnologias 
sem a necessidade de reembolso.

Oferecer acesso a opções de financiamento 
com taxas subsidiadas, tornando mais acessí-
vel para as pequenas empresas investirem em 
tecnologias digitais.

Oferecer valores promocionais e facilitados para 
pequenas empresas investirem em tecnologia.

Com exceção de duas iniciativas no Brasil, ob-
servou-se uma falta de iniciativas focadas na 
manutenção de tecnologias digitais dentro das 
pequenas empresas. Esses resultados podem 
ser atribuídos ao estágio atual de maturidade 
das pequenas empresas na transformação di-
gital. Essas empresas ainda estão aprendendo 
sobre a tecnologia e seus benefícios, então a 
maioria das iniciativas se concentra na conscien-
tização. Iniciativas focadas na implementação 
frequentemente dependem de financiamento 
como meio de superar a barreira enfrentada pe-
los tomadores de decisão em empresas peque-
nas. Embora as tecnologias digitais possam não 
ser intrinsecamente caras, subsídios e financia-
mentos fornecem o suporte necessário para fa-
cilitar a implementação inicial. O objetivo é criar 
uma massa crítica de adotantes iniciais, que 
podem então inspirar outras empresas a seguir 

MANUTENÇÃO
Refere-se a como pequenas empre-
sas sustentam o uso de tecnologias 
digitais ao longo do tempo.

IMPLEMENTAÇÃO
Refere-se a como pequenas empresas 
adotam tecnologias digitais.

o exemplo sem a necessidade de financiamento 
governamental. Ao demonstrar os benefícios e 
o sucesso das tecnologias digitais, espera-se 
que um impulso autossustentável seja criado, 
estimulando uma adoção mais ampla entre as 
pequenas empresas.

Para concluir, para garantir que as pequenas 
empresas aproveitem ao máximo essas tec-
nologias, as iniciativas devem atender às três 
etapas da inovação: difusão-conscientização, 
implementação e manutenção. Dessa forma, as 
iniciativas que buscam desenvolver as peque-
nas empresas em seu processo de digitalização 
devem seguir seu caminho do início ao fim (da 
conscientização à manutenção). Para que isso 
aconteça, as mesmas iniciativas podem ser 
divididas em três etapas, onde cada etapa de-
senvolve uma parte do processo de difusão da 
inovação. Através dessa estratégia, é possível 
estruturar o desenvolvimento das pequenas 
empresas em direção à digitalização e abrir es-
paço para empresas em diferentes estágios de 
maturidade se beneficiarem da iniciativa. Além 
disso, deve haver um local de referência para 
as iniciativas que contemplam as três etapas de 
desenvolvimento, como centros de excelência 
ou hubs. As parcerias também são importantes 
para construir uma iniciativa que abranja as três 
etapas, como universidades, consultorias e pro-
vedores de tecnologia.
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Neste estudo, o SEBRAE e a Divisão de 
Transformação Digital e Estratégias de IA da 
UNIDO colaboraram para compreender como os 
formuladores de políticas em todo o mundo estão 
avançando na transformação digital de pequenas 
e médias empresas (PMEs). A digitalização e a 
IA são identificadas como cruciais para permitir 
que as PMEs alcancem maior produtividade e 
sustentabilidade, especialmente em países em 
desenvolvimento.

Esta pesquisa destaca estratégias globais que 
promovem a adoção de ferramentas digitais e IA 
pelas PMEs no setor de transformação industrial. O 
Núcleo de Engenharia Organizacional (NEO-UFRGS) 
do Brasil liderou esta pesquisa de benchmarking 
em resposta a um pedido do SEBRAE. O estu-
do foca em economias dentro do BRICS (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul) e se estende 
à Tunísia, Alemanha, União Europeia, Argentina, 
México e Colômbia. Embora as características das 
PMEs variem entre os países, a maioria enfrenta 
desafios na integração de ferramentas digitais e 
IA em suas operações. Apesar das PMEs serem 
pilares do crescimento econômico em muitas 
nações, elas encontram obstáculos significativos 
na adoção da digitalização, principalmente devi-
do a recursos financeiros e humanos limitados. 
Consequentemente, políticas públicas desempe-
nham um papel fundamental em facilitar a adoção 
de tecnologias digitais pelas PMEs.

Além disso, essa pesquisa ilumina como as ini-
ciativas públicas devem ser estruturadas para 
abranger as várias etapas pelas quais as PMEs 
passam para aproveitar plenamente as tecnolo-
gias digitais. Baseando-se na teoria da difusão da 
inovação, este estudo categoriza iniciativas globais 
em três estágios: conscientização, implementação 
e manutenção. Inicialmente, as políticas públicas 
devem concentrar-se em conscientizar os líderes 
das PMEs sobre os benefícios potenciais das tecno-
logias digitais e da IA. Em seguida, essas políticas 
devem auxiliar as PMEs na implementação des-
sas tecnologias, ajudando-as a superar desafios 

1. INTRODUÇÃO
financeiros e infraestruturais. Por fim, os formu-
ladores de políticas devem garantir que as PMEs 
estejam utilizando eficazmente essas tecnologias 
e avaliando os benefícios, promovendo uma con-
scientização mais ampla entre as empresas.

Espera-se que este estudo sirva como uma valiosa 
referência e inspiração para desenvolvedores de 
políticas em todo o mundo, orientando a alocação 
ideal de recursos públicos para fortalecer as PMEs 
em sua jornada rumo a uma vantagem competi-
tiva por meio da transformação digital e da IA.

Marco Kamiya, Dr
Chefe de Divisão - Divisão de Transformação 
Digital e Estratégias de IA - UNIDO

Prof. Néstor F. Ayala, Dr  
Vice-Diretor do Núcleo de 
Engenharia Organizacional – NEO
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2. METODOLOGIA

Pesquisa de desktop
para identi�car
iniciativas e projetos
nos países 
selecionados

Entrevistas e 
validação com 
representantes 
dos países

Classi�cação das 
iniciativas de acordo 
com a Teoria da 
Difusão da Inovação

Figura 1 – Etapas do estudo

Como falado anteriormente, o foco central deste 
relatório é destacar as iniciativas mais eficazes 
implementadas por várias entidades e governos 
em todo o mundo para impulsionar o avanço da 
Indústria 4.0, transformação digital e aplicações 
de IA em pequenas empresas. Para alcançar isso, 

Após a definição dos países, foi empregada uma 
abordagem de pesquisa de palavras-chave, utilizan-
do termos relevantes como “pequenas empresas”, 
“digitalização”, “Indústria 4.0”, “transformação 
digital”, nomes de países e siglas relacionadas. 
Essa abordagem de busca direcionada garantiu ali-
nhamento com o tema específico e a linguagem de 
cada país. Para garantir a precisão e a completude 
das informações coletadas, uma equipe de cinco 
pesquisadores da equipe NEO-UFRGS organizou os 
dados em formato de planilha. Foram realizadas 
apresentações para revisar e validar as informações 
coletadas, além de identificar possíveis áreas de 
melhoria. Para aprimorar a busca e incluir fontes 
adicionais, foi utilizada uma lista de principais or-
ganizações governamentais fornecida pela UNIDO. 
Essa metodologia abrangente auxiliou na coleta de 
uma ampla gama de informações sobre práticas 
e iniciativas de diversos países, permitindo uma 
análise abrangente do cenário global de apoio à 
transformação digital de pequenas empresas.

 
2.2 ENTREVISTAS E 
VALIDAÇÃO DA LITERATURA
Na segunda etapa da pesquisa de benchmarking, 
foram conduzidas entrevistas para coletar dados. 
O principal objetivo dessas entrevistas era validar 

A seleção dos países para análise foi baseada em 
dois critérios: semelhança com as características do 
Brasil e serem considerados referências na Indústria 
4.0. Os países escolhidos incluem: (i) os países do 
BRICS devido à sua importância como economias 
emergentes e suas características compartilhadas 

em termos de desenvolvimento econômico; (ii) 
Alemanha, como berço do conceito de Indústria 4.0, 
é reconhecida como uma referência chave nesse 
campo; (iii) iniciativas da União Europeia, uma vez 
que o apoio da UE às pequenas empresas está ali-
nhado com a abordagem do Brasil, tornando-a uma 
comparação relevante; (iv) as principais economias 
da América Latina devido à proximidade geográfica 
e semelhanças no apoio às pequenas empresas, 
tornando-as relevantes para análise; (v) e a Tunísia, 
com base em recomendações de entrevistados que 
destacaram as notáveis iniciativas do país na pro-
moção da transformação digital entre pequenas 
empresas.

a metodologia do estudo seguiu três etapas prin-
cipais, conforme ilustrado na Figura 1. Os proced-
imentos específicos realizados em cada etapa 
serão detalhados nas seções subsequentes.

 
2.1 PESQUISA
No caso do nosso estudo, utilizamos principalmen-
te sites governamentais relacionados ao tópico de 
pesquisa, uma vez que estávamos buscando inicia-
tivas amplamente divulgadas, com credibilidade e 
confiabilidade. 

as iniciativas previamente identificadas na fase 
inicial de pesquisa, principalmente nos casos em 
que a obtenção de informações abrangentes era 
difícil. Nos casos em que não foi possível agendar 
entrevistas com especialistas, foram compartilha-
dos com eles documentos escritos baseados na 
pesquisa realizada para fins de validação. Essa 
abordagem permitiu obter feedback e garantir 
a precisão e confiabilidade das informações 
coletadas.

Os entrevistados neste estudo eram especialis-
tas dos países analisados que possuíam amplo 
conhecimento sobre o assunto e poderiam for-
necer insights valiosos. Para identificar contatos 
adequados para coletar informações, buscamos 
assistência do representante da UNIDO, que aju-
dou a conectar nossa equipe com representantes 
relevantes dos países. As entrevistas foram con-
duzidas virtualmente, levando em consideração 
a disponibilidade dos entrevistados. Antes das 
entrevistas, um conjunto pré-determinado de per-
guntas foi preparado para explorar mais a fundo 
as iniciativas identificadas durante a pesquisa 
e descobrir quaisquer iniciativas adicionais que 
possam não ter sido capturadas por esse método. 
Durante as entrevistas, foi empregado um conjun-
to de perguntas estruturadas para garantir a coleta 
sistemática de todas as informações pertinentes.
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2.3 CLASSIFICAÇÃO DAS 
INICIATIVAS
O framework teórico da Difusão da Inovação1 foi 
empregado para classificar as iniciativas em cada 
país, levando em consideração suas característi-
cas específicas. Essa classificação concentra-se 
em três elementos cruciais da difusão da inovação: 
Conscientização, Implementação e Manutenção. A 
Conscientização diz respeito a como as pequenas 
empresas tomam conhecimento da existência e dos 
benefícios potenciais das tecnologias digitais. A 
Implementação refere-se a como as pequenas em-
presas adotam essas tecnologias. A Manutenção 
trata-se de como as pequenas empresas sustentam 
a utilização das tecnologias digitais ao longo do 
tempo.

O framework de classificação utilizado neste estu-
do proporcionou uma abordagem estruturada para 
analisar e interpretar as iniciativas, permitindo uma 
compreensão abrangente da difusão de inovações 
digitais entre as pequenas empresas. O processo 
envolveu pesquisadores da equipe NEO-UFRGS 
atribuindo classificações às iniciativas, que foram 
posteriormente revisadas e finalizadas durante 
uma fase de validação. Esse processo rigoroso ga-
rantiu uma compreensão abrangente do contexto 
de desenvolvimento da digitalização nas pequenas 
empresas nos países analisados.

1 Rogers, E. M., Singhal, A., & Quinlan, M. M. (2019). Diffusion of 

innovations. In An Integrated Approach to Communication  Theo-

ry and Research, Third Edition (5th ed., pp. 415–433). https://doi. 

org/10.4324/9780203710753-35
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3 DESCOBERTAS
A avaliação das práticas e iniciativas adotadas 
por pequenas empresas no contexto da Indústria 
4.0 englobou atividades de benchmarking em di-
versas economias, incluindo os países membros 
do BRICS, a União Europeia, Alemanha, Tunísia, 
Colômbia, México e Argentina. Os resultados dessa 
análise de benchmarking são altamente valiosos, 
pois oferecem insights significativos sobre práticas 
e iniciativas eficazes que podem melhorar a com-
petitividade das pequenas empresas e aproveitar 
as oportunidades apresentadas pela digitalização 
e pela IA. Esses resultados também podem con-
tribuir para a formulação de políticas públicas e 
programas voltados para fomentar a inovação e a 
modernização entre as pequenas empresas.
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3.1 BRICS

3.1.1 BRASIL

 

O Sebraetec2 é uma consultoria de inovação que 
oferece serviços personalizados a micro e pe-
quenos empresários, especialistas de mercado, 
tecnologias e serviços diferenciados. As soluções 
ajudam micro e pequenas empresas a inovar 
e aprimorar suas atividades, gastando menos. 
Para isso, a iniciativa cobre entre 60% e 100% 
da taxa de consultoria (dependendo do estado 
e do tipo de serviços contratados). O Sebraetec 
possui uma rede de fornecedores de serviços de 
tecnologia para realizar os serviços, promover o 
acesso a soluções inovadoras e monitorar todas 
as etapas para garantir os melhores resultados. 
Entre as áreas abrangidas pelos serviços estão: 
design, produção e qualidade, desenvolvimento 
tecnológico e sustentabilidade.

Entre as categorias destinadas à implementação 
de tecnologias da Indústria 4.0 em pequenas em-
presas de manufatura, encontra-se a Melhoria de 
Processos, que possui uma iniciativa focada na 
Otimização de Processos com Conectividade (IoT, 
Internet das Coisas)3. O objetivo dessa iniciativa 
é supervisionar as máquinas e equipamentos da 
empresa com base em sensores inteligentes, com 
capacidade de gerar alertas, alarmes, relatórios 
e histórico do processo de produção, permitindo 
monitorar em tempo real a qualidade, produção, 
gerenciamento de falhas de equipamento e dis-
ponibilidade. A solução funciona em paralelo e 
de forma independente do sistema de produção 
supervisionado, trabalhando de maneira versátil 
em diferentes ambientes. Dessa forma, a consul-
toria ajuda pequenas empresas a definir, instalar 
e configurar dispositivos IoT (soluções de hardwa-
re e software) de acordo com as necessidades 
identificadas em cada processo. O serviço inclui 
a instalação de um Controlador Lógico, até cinco 
sensores digitais, um painel elétrico e entradas 
(fios, terminais, conexões). Para a implementação 
da solução, o pequeno empresário deve pagar até 

2   https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/sebraetec#texto2 

3   https://sebraetec.com/produto/conectividade_iot/

R$ 6.000,00. O trabalho de consultoria é realizado 
em quatro etapas:

Etapa 1 - Alinhamento da proposta: realização de 
uma reunião inicial para nivelar o escopo do tra-
balho e validar o plano de execução do serviço. 
Apresentação e demonstração de tecnologias ha-
bilitadoras para a supervisão de máquinas e equi-
pamentos com base na competência de Internet 
das Coisas (IoT). Visita ao “ponto zero” para validar 
o processo em que a solução será aplicada.

Etapa 2 - Mapeamento e configuração do processo 
de produção: realizado remotamente para diag-
nosticar a empresa e seu processo e analisar uma 
solução piloto para conectividade.

Etapa 3 - Instalação e configuração para coleta 
de dados e conectividade: comissionamento do 
dispositivo para adquirir dados por meio de sen-
sores, organização e definição da instalação e con-
figuração de dispositivos para coleta de dados e 
conectividade, configuração dos dispositivos IoT 
(hardware) de acordo com o processo da empresa, 
a parametrização dos dados e a implementação do 
sistema de supervisão com suas funcionalidades 
de visualização e geração de alertas, alarmes, re-
latórios e históricos.

Etapa 4 - Implementação de ferramentas e tecno-
logia IoT: análise e validação de dados remota-
mente para apoiar a implementação do processo 
de melhoria contínua na área de produção, moni-
toramento da solução do sistema de supervisão e 
demonstração coletiva de benefícios.

A iniciativa Alavanca Digital4 tem como objetivo 
subsidiar a contratação de serviços técnicos espe-
cializados para apoiar a jornada digital de micro e 
pequenas empresas por meio de aculturação e fi-
nanciamento de serviços tecnológicos especializa-
dos. Os benefícios são oferecidos especialmente a 
micro e pequenas empresas localizadas no Estado 

4   https://www.worldlabs.org/opportunity/alavanca-digital-2023 
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3.1.2 RÚSSIAO programa é coordenado pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) e realizado em parceria com a Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), 
o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI), o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) e o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

Uma das modalidades oferecidas pelo programa 
é a Fábrica Inteligente, que tem como objetivo 
desenvolver e adotar soluções 4.0 para resolver 
problemas clássicos enfrentados por vários se-
tores industriais e acelerar a adoção de tecno-
logias habilitadoras da Indústria 4.0 por micro e 
pequenas empresas (MPEs). O SENAI pretende 
apoiar pelo menos 60 projetos de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I), com pos-
terior validação em pelo menos 1.200 clientes 
piloto, o que reduzirá o custo de aquisição des-
sas tecnologias. Nesse sentido, o público-alvo 
são empresas que fornecem tecnologia 4.0 em 
parceria com os Institutos SENAI para construir 
soluções tecnológicas destinadas à sua aplica-
ção em MPEs.

Os recursos financeiros disponíveis totalizam 
28 milhões de reais, distribuídos entre os pro-
jetos, com 7 milhões de reais por ciclo (total de 
4 ciclos). O valor máximo do projeto está condi-
cionado ao número mínimo de aplicações em 
MPEs, sendo 800 mil reais para aplicações em 
20 ou mais MPEs, 600 mil reais para aplicações 
entre 15 e 19 MPEs, 400 mil reais para aplicações 
entre 10 e 14 MPEs e 200 mil reais para investi-
mentos entre 5 e 9 MPEs. A duração do projeto é 
de 12 meses e pode ser prorrogada por mais seis 
meses, e a contrapartida das MPEs deve corres-
ponder a pelo menos 30%, até 20% Econômico 
e pelo menos 10% Financeiro.

do Rio Grande do Sul, realizados em conjunto com 
Empresas Prestadoras de Serviços Especializados 
(EPSE) e/ou Instituições Científicas e Tecnológicas 
(ICTs) a partir do desenvolvimento e/ou imple-
mentação de ferramentas tecnológicas para a 
transformação digital de produtos, processos e/
ou serviços. Para participar, os empreendedores 
devem apresentar uma proposta voltada para o 
desenvolvimento e/ou implementação eficaz de 
ferramentas tecnológicas para a transformação 
digital de produtos, processos e/ou serviços. As 
propostas receberão recursos não reembolsáveis 
por meio de um bônus tecnológico, que é objeto da 
Lei de Inovação (Decreto No. 9.283/2018) e faz par-
te de um conjunto de mecanismos de política go-
vernamental para promover a competitividade das 
empresas nacionais. O bônus tecnológico aproxi-
mará a pequena empresa do provedor de serviços 
de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 
público ou privado e tornará viável a prestação de 
serviços de desenvolvimento tecnológico.

A chamada para micro e pequenas indústrias en-
volve a solicitação de recursos no valor mínimo 
de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) e máximo de 
R$ 100.000,00 (cem mil reais) por proposta. Os 
recursos disponíveis para esta modalidade pro-
vêm do orçamento do SEBRAE/RS e são liberados 
de acordo com a disponibilidade orçamentária 
e financeira, até um total de R$ 1.000.000,00 
(um milhão de reais). A participação técnica e a 
contribuição de recursos por parte das empresas 
beneficiárias no projeto a ser desenvolvido são 
obrigatórias. Portanto, será exigida a apresen-
tação de 10% (dez por cento) de contribuição 
financeira sobre o valor a ser concedido.

O Polo Sebrae de Indústria5 busca qualificar os 
empreendedores em diversas áreas, atuando em 
três pilares estratégicos - ESG, Competitividade 
e Indústria Inteligente. A iniciativa procura 
especialmente fornecer informações, conteú-
do e soluções relevantes para a tomada de 
decisão dos empreendedores em questões 

5   https://digital.sebraers.com.br/blog/empreendedorismo/polo-se-

brae-de-industria-mapeia-desafios-e-oportunidades-no-rs/

como diferenciação de produtos, melhoria de 
processos de produção, acesso à tecnologia 
e ferramentas de gestão, desenvolvimento de 
internacionalização de negócios e assistência 
na busca por alternativas de investimento e 
financiamento.

Entre as iniciativas do Polo Sebrae de Indústria 
voltadas para a implementação de tecnologias 
da Indústria 4.0 em micro e pequenas empre-
sas, está o projeto em parceria com o Núcleo 
de Engenharia Organizacional da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (NEO-UFRGS) vin-
culado ao pilar Indústria Inteligente. Este projeto 
foca no desenvolvimento de materiais e estudos 
para apoiar a missão do Polo Sebrae de Indústria, 
especialmente na área de Indústria Inteligente. 
O projeto é dividido em dois componentes prin-
cipais: “Posicionamento” e “Disseminação”. O 
componente “Posicionamento” envolve uma 
análise crítica do papel que o Polo Sebrae de 
Indústria precisa desempenhar na promoção 
da indústria inteligente entre as pequenas 
empresas no Brasil. Isso inclui a realização de 
projetos piloto de implementação e a criação 
de um plano de trabalho específico para o Polo 
Sebrae de Indústria no contexto do pilar Indústria 
Inteligente. O componente “Disseminação” tem 
como objetivo criar materiais para promover e 
disseminar o conceito de indústria inteligente 
entre as pequenas empresas. Isso inclui a pre-
paração de white papers e vídeos que destacam 
soluções tecnológicas adaptadas aos desafios 
enfrentados pelas micro e pequenas empresas. 
Os materiais também mostrarão a evolução e os 
resultados dos projetos piloto implementados.

O programa Brasil Mais Produtivo6 é uma iniciati-
va do governo federal que tem como objetivo au-
mentar a produtividade e a competitividade das 
micro, pequenas e médias empresas por meio da 
adoção de melhorias de gestão e soluções digi-
tais de implementação rápida, baixo custo e alto 
impacto, além de promover o desenvolvimento 
de novas tecnologias voltadas para esse público. 

6   https://brasilmaisprodutivo.mdic.gov.br

O Centro Russo de Exportação7 (Russian Export 
Center - REC) é um instituto de propriedade es-
tatal estabelecido pelo governo para promover 
o desenvolvimento da indústria de exporta-
ção não-commodities. O REC se esforça para 
apoiar os exportadores russos na exploração 
de mercados estrangeiros e na construção de 
capacidade no comércio global, oferecendo uma 
vasta gama de ferramentas de apoio financeiro 
e não-financeiro. Como um ponto de interação 
com os ministérios e agências domésticas rele-
vantes, o REC colabora com indústrias-chave e 
empresas na Rússia para melhorar as condições 
de exportação e superar as barreiras comerciais. 
Dessa forma, o apoio à transformação digital 
das empresas concentra-se em conectar-se com 
potenciais clientes e no suporte financeiro.

O REC foi estabelecido pela Lei Federal No. 185-
FZ de 29 de junho de 2015 ““On Amendments to 
the Federal Law” “On the Bank for Development” 
and Article 970 of Part 2 of the Civil Code of the 
Russian Federation”. O Grupo do Centro de 
Exportação Russo incorpora a Agência Russa de 
Seguro de Crédito à Exportação e Investimento 
(EXIAR JSC) e o Banco Eximbank da Rússia JSC, 
com o objetivo de oferecer serviços integrados 
abrangentes às empresas orientadas para a 
exportação.

O REC oferece seus serviços a todos os expor-
tadores de produtos, bens e serviços não-com-
modities, sem restrições de setor. O REC tem 
como objetivo fornecer às empresas exportado-
ras apoio contínuo desde a fase de proposta e 
planejamento até a conclusão bem-sucedida do 
contrato de exportação e implementação e além 
disso - incluindo os canais de comércio eletrôn-
ico. Os principais serviços do Centro Russo de 
Exportação incluem: 

	» Suporte de crédito e garantia. 

7   https://www.exportcenter.ru/en/

https://brasilmaisprodutivo.mdic.gov.br
https://www.exportcenter.ru/en/
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a empresa precisa ter um projeto ou plano 
para transformar seu negócio por meio de digi-
talização, automação ou outras tecnologias de 
ponta.

	» Ter uma equipe qualificada: a empresa deve 
ter uma equipe de profissionais qualificados 
em tecnologia, finanças, marketing, gerencia-
mento de projetos, entre outras áreas relacio-
nadas. 

	» Estar disposta a colaborar com outras empre-
sas e instituições: a empresa precisa estar 
disposta a colaborar com outras empresas 
e instituições públicas e privadas para criar 
soluções inovadoras e alcançar objetivos 
comuns. 

	» Ter uma visão de longo prazo: o programa “Di-
gital Economy” na Rússia é um esforço de lon-
go prazo para transformar a economia do país, 
então a empresa precisa estar comprometida 
em participar do programa e contribuir para 
sua evolução ao longo do tempo. Além disso, 
a empresa precisa ter a capacidade financeira 
para investir em projetos de tecnologia e ter 
uma mentalidade empreendedora e inovado-
ra para se adaptar às rápidas mudanças na 
indústria de tecnologia.

O Ministério da Indústria e Comércio (Ministry of 
Industry and Trade)12 é um órgão governamental 
na Rússia responsável por implementar a polí-
tica estatal nos setores industrial e comercial. 
Dentro do Ministério, há um departamento de-
dicado ao desenvolvimento digital, responsável 
por implementar o programa Digital Economy. 
O Departamento de Desenvolvimento Digital 
concentra-se em promover o desenvolvimento 
da economia digital na Rússia. Seu objetivo é au-
mentar a competitividade das empresas russas 
no setor digital, desenvolver infraestrutura e ser-
viços digitais, e promover o uso de tecnologias 
digitais em diversas indústrias. O departamento 
também trabalha para melhorar a literacia digi-
tal e as habilidades da população, com um foco 
especial nos jovens.

Algumas das principais iniciativas do 
Departamento de Desenvolvimento Digital 

12   http://government.ru/department/54/events/

governamental que representa os interesses de 
empresas pequenas, médias e grandes, abran-
gendo todos os setores comerciais. A câmara 
tem como objetivo contribuir para o crescimento 
econômico de todos os setores e integrá-los na 
economia mundial. As Câmaras têm ajudado 
PMEs a realizar uma transformação digital por 
meio de programas de treinamento em habilida-
des e conhecimentos digitais, serviços de con-
sultoria, organização de eventos e conexão com 
provedores de serviços digitais para as PMEs.

Estratégia da Economia Digital (Digital Economy 
Strategy)10 é um programa estratégico lançado 
pelo Ministério de Desenvolvimento Digital, 
Comunicações e Mídia de Massa11 da Federação 
Russa  em 2018, com o objetivo de impulsionar o 
desenvolvimento da economia digital no país. O 
programa inclui investimentos em infraestrutura 
digital, desenvolvimento de tecnologias avan-
çadas e a formação de mão de obra qualifica-
da na área de tecnologia. Alguns dos objetivos 
do programa incluem aumentar a contribuição 
da economia digital para o PIB da Rússia em 3 
pontos percentuais até 2024, dobrar o número 
de empresas russas com presença digital até 
2024 e aumentar em 1,5 vezes a proporção de 
trabalhadores empregados na economia digital 
até 2024. O programa também inclui medidas 
de proteção de dados e cibersegurança, com a 
criação de sistemas de informação seguros e a 
formação de especialistas em segurança digital.

Para participar do programa “Digital Economy” 
na Rússia, alguns dos requisitos mínimos para 
uma empresa incluem: 

	» Ser uma empresa registrada: a empresa preci-
sa estar legalmente registrada e operando na 
Rússia. 

	» Ter um projeto de transformação digital: 

10   https://documents1.worldbank.org/curated/

en/860291539115402187/pdf/Competing-in-the-Digital-Age-Policy-Impli-

cations-for-the-Russian-Federation-Russia-Digital-Economy-Report.pdf 

11   https://digital.gov.ru/en/ 

	» Promoção em mercados estrangeiros.
	» Serviços educacionais. 
	» Assistência na entrega de exportações. 
	» Análise e pesquisa. 

A lista completa de serviços do Russian Export 
Center pode ser encontrada em https://www.ex-
portcenter.ru/services/

O acesso aos novos produtos analíticos do REC é 
possível por meio da Plataforma Minha exporta-
ção (My Export)8. Entre as inovações estão: 

	» Serviço de busca de mercado, que permite aos 
exportadores obter uma imagem detalhada 
dos países que são mercados promissores 
para um produto de origem russa específico, 
incluindo uma lista de potenciais parceiros 
comerciais. 

	» Novos relatórios analíticos. 
	» Novas fontes de informação: Banco Central da 

Rússia, Rosstat, FMI, Banco Mundial, Licita-
ções, etc. 

	» Novas seções analíticas (indicadores de 
exportação do projeto nacional, número de 
exportadores, exportações por regiões do 
mundo e Distrito Federal da Rússia, etc.). 

	» Uma interface avançada para personalização 
de relatórios está disponível (por exemplo, 
para um relatório de mercadorias, tornou-se 
possível selecionar a região da Rússia da qual 
os produtos são exportados e a direção do 
movimento - o país ou região do mundo).

A Câmara de Comércio e Indústria da Federação 
Russa (Chamber of Commerce and Industry of 
the Russian Federation)9 é uma organização não 

8   Services for the export of goods from Russia. Russian Export Center 

official website. Support for Russian exports.

9   https://tpprf.ru/ru/

	» Seguro. 
	» Programas especiais de apoio à exportação. 
	» Certificação, patenteamento e licenciamento. 
	» Suporte para projetos em estágio inicial. 

incluem o desenvolvimento de um programa 
nacional para o desenvolvimento da Internet das 
Coisas (IoT), a implementação de medidas para 
melhorar a segurança da infraestrutura crítica 
de informações e a promoção do uso de inte-
ligência artificial (IA) em diversas indústrias. O 
departamento também trabalha para promover o 
desenvolvimento do comércio eletrônico, o uso 
de assinaturas eletrônicas e a digitalização de 
serviços governamentais.

Alguns dos tipos de empresas que podem ser 
elegíveis para assistência do departamento 
incluem:

	» Empresas de desenvolvimento de software 
- isso inclui empresas envolvidas no desenvol-
vimento de aplicativos de software, jogos de 
computador e outros produtos digitais. 

	» Prestadores de serviços de TI - empresas que 
fornecem serviços de TI, como desenvolvi-
mento de sites, segurança de rede e serviços 
de computação em nuvem. » Fabricantes de 
hardware - empresas que produzem hardware 
de computador, como servidores, dispositivos 
de armazenamento e outros equipamentos de 
computador.

	» Provedores de conteúdo digital - empresas 
que produzem e distribuem conteúdo digital, 
como vídeos, músicas e e-books. 

	» Empresas de telecomunicações - empresas 
que oferecem serviços de telecomunicações, 
como provedores de serviços de internet, 
operadoras de redes móveis e provedores de 
satélites. 

	» Startups e empreendedores - o departamento 
também está focado em apoiar startups e 
empreendedores que estão desenvolvendo 
produtos e tecnologias digitais inovadores.

Uma Organização Autônoma sem Fins Lucrativos 
(Autonomous Non-profit Organization - ANO) Digital 
Economy13 coordena a participação da comunida-
de de especialistas e empresários na implemen-
tação, desenvolvimento e avaliação da eficácia 

13   https://data-economy.ru/

https://www.exportcenter.ru/services/
https://www.exportcenter.ru/services/
https://tpprf.ru/ru/
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de lacunas tecnológicas e comercialização de 
propriedade intelectual por meio do estabeleci-
mento de Centros de Facilitação de Propriedade 
Intelectual (IPFCs) em todo o país, reembolsando 
os custos.

As PME podem se candidatar ao esquema PME 
Inovadora registrando-se como um Instituto 
Anfitrião (IA) por meio do portal MIS do site do 
DC SME (https://innovative.msme.gov.in). Uma 
vez registradas como IA, elas podem enviar sua 
inscrição on-line por meio do portal.

O Esquema de Subsídio de Capital Relacionado 
ao Crédito para Atualização Tecnológica (Credit 
Linked Capital Subsidy Scheme for Technology 
Upgradation - CLCSS)18 é uma iniciativa do go-
verno indiano, administrada pelo Instituto 
Nacional de Micro, Pequenas e Médias Empresas 
sob o Ministério de Micro, Pequenas e Médias 
Empresas. O programa visa facilitar a moderni-
zação e a atualização tecnológica de pequenas 
empresas, fornecendo subsídios para a compra 
de maquinaria e equipamentos avançados. O 
objetivo do esquema é possibilitar a atualiza-
ção tecnológica nas micro e pequenas empre-
sas (MPEs), fornecendo um subsídio de capital 
antecipado de 15% (sobre financiamento insti-
tucional de até Rs 1 crore obtido por elas) para 
a introdução de tecnologia bem estabelecida e 
aprimorada no setor de MPE.

Empresas elegíveis podem obter subsídios, su-
jeitos a aprovação prévia do Instituto Nacional 
de Micro, Pequenas e Médias Empresas, com 
base em uma porcentagem fixa do valor do 
empréstimo obtido. Pequenos negócios que 
estão registrados como unidades de manufatu-
ra, processamento ou serviço, têm operado por 
pelo menos um ano e atendem aos requisitos 
do programa, podem participar. O objetivo do 
programa é aumentar a competitividade e produ-
tividade das pequenas empresas, contribuindo 
para o crescimento econômico do país por meio 
da adoção de tecnologias avançadas em suas 

18   https://clcss.dcmsme.gov.in/

do programa. Criada por empresas russas de alta 
tecnologia (Yandex, Mail.Ru Group, Rambler & Co, 
Rostec, Rosatom, Sberbank, Rostelecom, Fundação 
Skolkovo, Agência de Iniciativas Estratégicas e 
outros), a organização funciona como uma pla-
taforma de diálogo entre o Estado e os negócios 
para criar um ecossistema de economia digital 
na Rússia. Ela forma e coordena as atividades de 
grupos de trabalho e centros de competência nas 
áreas do programa e avalia a implementação geral 
do programa. Além de garantir a interação com a 
comunidade empresarial e científica, suas funções 
incluem o apoio a startups de tecnologia digital e 
PMEs14, bem como a previsão e as perspectivas de 
desenvolvimento digital.

3.1.3 ÍNDIA
Esquema SME Champions (SME Champions 
Scheme)15 é uma iniciativa implementada 
pelo Ministério das Micro, Pequenas e Médias 
Empresas16 na Índia para promover a competiti-
vidade entre as empresas de PME. O esquema 
possui vários sub-esquemas que visam reduzir o 
desperdício por meio de práticas de manufatura 
enxuta, apoiar a melhoria de design, criar cons-
cientização sobre direitos de propriedade intelec-
tual, implementar o esquema “Zero Defect, Zero 
Effect” (ZED), capacitar digitalmente as PME por 
meio do programa Digital SME, promover criati-
vidade e inovação nas empresas e incentivar a 
adoção de tecnologias avançadas por meio da in-
cubação. O esquema fornece uma plataforma para 
as PME apresentarem seus produtos e serviços e 
se conectarem com potenciais clientes e investido-
res. Ele também oferece suporte para capacitação, 
adoção de tecnologia e acesso ao mercado.

Pequenas empresas enquadradas na categoria 
de PME podem se inscrever no programa SME 

14   https://tadviser.com/index.php/Company:ANO_Digital_Economy

15    https://www.champions.gov.in/Government-India/Minis-

try-MSME-Portal-handholding/msme-problem-complaint-welcome.htm 

16    https://msme.gov.in/ 

Champions, que é composto por três componen-
tes: PME Sustentável (Zero Defect, Zero Effect 
- ZED), PME Competitiva (Lean) e PME Inovadora 
(para incubação, DPI, design e Digital SME). As 
ações realizadas no âmbito do programa incluem 
práticas de manufatura enxuta, melhoria de de-
sign, conscientização sobre DPI, capacitação di-
gital, suporte à criatividade e inovação e adoção 
de tecnologia por meio da incubação. 

Alinhado com a transformação digital, o Esquema 
PME Inovadora17 é um subesquema do Esquema 
SME Champions na Índia. Seu objetivo é desen-
volver e nutrir ideias inovadoras entre as PMEs, 
fornecendo suporte para incubação, intervenção 
de design e proteção de Direitos de Propriedade 
Intelectual (DPI). O esquema visa criar conscien-
tização entre as PMEs sobre a inovação na Índia 
e motivá-las a se tornarem campeãs de PMEs. O 
esquema atuará como um centro de atividades 
de inovação, facilitando e orientando o desen-
volvimento de ideias em propostas de negócios 
viáveis que possam beneficiar a sociedade di-
retamente e serem comercializadas com suces-
so. O esquema ajudará os empreendedores a 
desenvolverem novos empreendimentos e a 
promover e apoiar a criatividade inexplorada do 
setor de PME. Existem três atividades conduzi-
das pelo Esquema PME Inovadora: Incubação, 
Intervenção de Design e Proteção de Direitos 
de Propriedade Intelectual (DPI). Na Incubação, 
instituições elegíveis como Instituto Anfitrião 
(IA) (Faculdades Técnicas, Universidades, outras 
Faculdades/Institutos Profissionais, Institutos 
de P&D, ONGs envolvidas em atividades de 
incubação) são reconhecidas para atuar como 
Incubadora de Negócios (IN) (MSME-DIs/Centros 
de Tecnologia ou qualquer Instituto/Organização 
do Governo Central/Estadual). Após a aprova-
ção das ideias incubadas submetidas pelo IA, 
as ideias aprovadas recebem assistência para 
desenvolvimento pelo IA, e, finalmente, é for-
necida assistência para Suporte de Capital ao 
IA para Plantas e Equipamentos. A assistência 
financeira para desenvolver e nutrir as ideias é 
de no máximo Rs.15 lakh por ideia. Para Plantas 
e Equipamentos de até Rs. 1,00 cr (no máximo), é 
fornecido para aquisição e instalação de máqui-
nas relevantes, incluindo hardware e software, 

17    https://innovative.msme.gov.in/Documents/FinalGuidelines_MSME_ 

Innovative.pdf

atividades de P&D e instalações comuns de 
incubadoras.

O Esquema de Design possui duas partes 
principais: Projetos de Design e Programa de 
Conscientização em Design. O Projeto de Design 
visa ajudar as PME a desenvolverem novas estra-
tégias de design e/ou produtos relacionados ao 
design por meio de intervenções e consultoria. 
Por outro lado, o Programa de Conscientização 
em Design tem como objetivo criar conscienti-
zação e sensibilização geral sobre o valor e o 
poder do design para os negócios por meio de 
seminários, palestras, workshops etc. O propósi-
to dessas atividades é sensibilizar as PME sobre 
o uso de design/inovação em várias facetas de 
sua indústria. Para ser elegível para o esque-
ma de Design, a(s) unidade(s) beneficiária(s) 
geralmente deve(m) ser uma micro, pequena 
ou média empresa registrada de acordo com a 
definição em SME e devem ter um Registro UAM 
ou Udyam válido. A PME de manufatura pode ser 
uma entidade lucrativa, preferencialmente em 
pelo menos um ano dos últimos três anos finan-
ceiros. O designer que uma unidade emprega 
neste esquema deve ser um designer industrial 
qualificado, com experiência relevante nesse 
campo. As agências executoras devem verificar 
todos os documentos relevantes. O esquema de 
Design fornece assistência financeira no âmbito 
do Componente de Design para PME desenvolve-
rem novas estratégias de design e/ou produtos 
relacionados ao design por meio de interven-
ções de consultoria. A assistência financeira sob 
essa atividade será utilizada para o engajamento 
de consultores de design para intervenções de 
design e despesas relacionadas ao desenvolvi-
mento de protótipos/produtos. O custo total do 
projeto será fornecido como subsídio em 3 eta-
pas: Etapa 1 - Estratégia e Conceito - 40%; Etapa 
2 - Design Detalhado - 30%; Etapa 3 - Conclusão 
bem-sucedida do protótipo/produto e envio de 
Relatório Final - 30%.

O Componente de Direitos de Propriedade 
Intelectual (DPI) do esquema de Design oferece 
suporte legal e de arquivamento de proprie-
dade intelectual, incluindo patentes, marcas 
registradas, direitos autorais, designs, indica-
ções geográficas (IG), etc. O programa também 
oferece consultoria em propriedade intelectual, 
consultas, buscas de patenteabilidade, análises 

https://innovative.msme.gov.in/
https://clcss.dcmsme.gov.in/
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plataformas de tecnologia genérica em áreas-cha-
ve, além de apoiar a integração das pequenas e 
médias empresas nas cadeias industriais, cadeias 
de suprimentos e cadeias de valor. Fornecer certifi-
cados de ativos mais ricos para as PMEs e reduzir 
a pressão de empréstimos seria uma das muitas 
práticas inovadoras para resolver suas dificulda-
des de financiamento e atraso no pagamento e 
cobrança.

O financiamento também é uma parte importante 
para a inovação das PMEs, especialmente para a 
inovação em tecnologia digital. O financiamento 
para startups e scale ups na China está classificado 
em 9º lugar em 202225 (WIPO, 2022). A China pos-
sui uma indústria robusta de capital de risco, com 
um grande número de fundos focados em startups 
em estágio inicial nas áreas de tecnologia emer-
gente. Além disso, empresas de private equity na 
China concentram-se em investimentos em está-
gios posteriores em empresas estabelecidas em 
indústrias tradicionais, bem como nas áreas de 
tecnologia emergente.

Além disso, orientado pelo governo, o Fundo 
Nacional de Garantia de Financiamento (National 
Financing Guarantee Fund) foi estabelecido com 
um capital registrado de CNY 66,1 bilhões em 
2018, cujo negócio abrange garantias adicio-
nais para empréstimos de crédito a PMEs ou in-
vestimentos diretos em private equity. O Fundo 
Nacional de Orientação para Investimento em 
Empreendimentos em Indústrias Emergentes 
representa um investimento agregado de mais 
de CNY 22,5 bilhões em 201826. Criado em con-
junto pelo Ministério das Finanças, a Comissão 
Nacional de Desenvolvimento e Reforma, bem 
como investidores sociais como a Corporação 
Nacional de Desenvolvimento e Investimento e 
o Banco Postal da China, 80% deste fundo será 
investido em fundos de capital de risco envolvidos 
em investimentos em estágio inicial e médio em 
indústrias emergentes, e 20% dos fundos podem 

25   https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/en/wipo_pub_2000_2022/

cn.pdf 

26   https://aecm.eu/wp-content/uploads/2020/04/OECD-Scoreboard-2020.pdf 

os problemas de financiamento de micro, peque-
nas e médias empresas.

O Centro de Desenvolvimento da Indústria de 
Alta Tecnologia Torch oferece suporte técnico a 
pequenas empresas por meio de seu Programa 
Torch23. O programa visa facilitar a combinação 
entre indústria e tecnologia pelo sistema de 
mercado e o desenvolvimento de indústrias de 
tecnologia alta e nova. O centro também possui 
um sistema de avaliação para empresas de ciên-
cia e tecnologia que pode ajudá-lo a descobrir, 
cultivar e apoiar melhor PMEs locais com fortes 
capacidades de P&D e domínio de tecnologias 
centrais. A plataforma conecta startups e PMEs 
baseadas em tecnologia com investidores, in-
cluindo empresas de capital de risco, empresas 
de private equity e outras instituições financeiras.

O Ministério da Indústria e Tecnologia da 
Informação (Ministry of Industry and Information 
Technology - MIIT) está elaborando um plano 
quinquenal24 para o crescimento das PMEs, que 
enfatiza tarefas-chave, incluindo melhorar a igual-
dade de condições, aumentar a disponibilidade de 
financiamento e aprimorar a capacidade de inova-
ção e profissionalismo. De 2021 a 2025, espera-se 
que o país incube e cultive cerca de um milhão de 
PMEs inovadoras e 100.000 PMEs que apresen-
tem especialização, refinamento, singularidade e 
inovação. O país também planeja incubar 10.000 
“pequenas gigantes”, que se referem a pequenas 
empresas, ainda em estágio inicial de desenvolvi-
mento, focadas na nova geração de tecnologia da 
informação, fabricação de equipamentos de alta 
qualidade, nova energia, novos materiais, biome-
dicina e outros campos de alto nível.

Para melhorar ainda mais a capacidade de ino-
vação tecnológica das PMEs e resolver suas difi-
culdades, o país está implementando uma série 
de medidas. A China planeja construir vários 
centros nacionais de inovação em manufatura e 

23   http://www.cdht.gov.cn/gaoxin/c141902/2021-10/29/con-

tent_8352fe29260144fab2e17f9883e77f0f.shtml

24   https://english.www.gov.cn/statecouncil/ministries/202110/26/con-

tent_WS6177eb35c6d0df57f98e3d50.html

operações. As PMEs podem se inscrever para o 
esquema on-line por meio do site do Ministério 
de Micro, Pequenas e Médias Empresas.

Para reivindicar o subsídio sob o CLCSS, as PMEs 
elegíveis devem se inscrever on-line por meio 
das Instituições de Financiamento Primário de 
onde as PMES obtêm empréstimos a prazo. O pe-
dido completo é submetido pelo Instituições de 
Financiamento Primário por meio do Sistema de 
Inscrição e Acompanhamento On-line ao Órgão 
Nodal anexado, que por sua vez recomenda a 
inscrição on-line ao Escritório DC para a libera-
ção do subsídio. Após processar a solicitação e 
sujeito à disponibilidade de fundos, a aprovação 
é concedida pela Autoridade Competente com o 
consentimento da Área Financeira Interna, após 
o que os fundos são liberados para as Agências 
Nodais. Os recursos são então transferidos 
pelas Agências Nodais para as Instituições de 
Financiamento Primário, onde a conta da PME 
é usada.

O programa de Facilitação de Serviços Digitais 
por Meio de Serviços de Agregação (Digital 
Services Facilitation through Aggregation 
Services)19 é uma iniciativa do Ministério de 
Micro, Pequenas e Médias Empresas do Governo 
da Índia. Seu objetivo é permitir que pequenas 
empresas no país se beneficiem do ecossistema 
digital, proporcionando acesso a serviços agre-
gados em uma plataforma online centralizada. A 
plataforma simplifica os processos de registro, 
obtenção de licenças e certificações, e oferece 
treinamento em habilidades digitais. Pequenas 
empresas podem participar como prestadoras 
de serviços ou como consumidoras de serviços. 
O programa visa facilitar o acesso a serviços 
essenciais, contribuindo para o crescimento e 
desenvolvimento das empresas.

Dentre as subcategorias de Serviços Digitais 
Habilitados para TIC e Escopo para Prestadores 
de Serviços, estão os Serviços de Software (como 
ERP, Contabilidade, Design de Manufatura, 

19   https://www.nsic.co.in/schemes/DigitalServices 

Conformidade Regulatória, incluindo GST, outros 
pacotes de software etc.), Serviços em Nuvem 
[plataforma como Serviço (PaaS), Software como 
Serviço (SaaS)], Infraestrutura Digital (IaaS, 
Hardware, Dispositivos Inteligentes), Soluções 
de Inteligência Artificial, Internet das Coisas 
(IoT) e Soluções de Máquina a Máquina (M2M), 
Soluções de Comércio Eletrônico B2B e B2C, e 
Outros Serviços Digitais Habilitados para TIC.

As PMEs podem solicitar serviços digitais tan-
to online no portal SMEmart20DigitalServices 
quanto offline nos escritórios de filiais/NTSCs 
para produtos/serviços oferecidos pela NSIC, 
preenchendo um Formulário de Solicitação de 
Cliente CAF e efetuando o pagamento total dos 
produtos/serviços escolhidos por eles após con-
sultar a Lista de Produtos e Preços P&P da NSIC. 
O Formulário de Solicitação de Cliente CAF pode 
ser baixado no site da NSIC.

3.1.4 CHINA

O Centro de Desenvolvimento da Indústria de 
Alta Tecnologia Torch é um incubador nacional 
de empresas de tecnologia estabelecido pelo 
Ministério da Ciência e Tecnologia da China. O 
Centro de Desenvolvimento da Indústria de Alta 
Tecnologia Torch (Torch High Technology Industry 
Development Center)21 apoia pequenas empresas 
fornecendo-lhes apoio financeiro e técnico. O cen-
tro também oferece serviços de incubação para 
PMEs e startups. O Centro de Desenvolvimento da 
Indústria de Alta Tecnologia Torch fornece apoio 
financeiro a pequenas empresas por meio de seu 
sistema de apoio financeiro tecnológico. O cen-
tro busca construir um sistema de tecnologia e 
finanças “1+4+X”22, ou seja, “uma plataforma de 
capital + quatro plataformas de correspondência 
de capital de projetos + uma série de produtos de 
inovação financeira”, a fim de abordar ativamente 

20     https://msmemart.com/

21   http://www.chinatorch.gov.cn/english/ 

22   https://www.investxiamen.org.cn/detail_en/541.html 
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e relatórios para demonstrar o impacto e o retorno 
sobre o investimento por meio da criação de em-
pregos e aumento do faturamento. As PMEs podem 
solicitar um valor máximo de 600.000 Rand, que 
precisa ser justificado demonstrando um retorno 
sobre o investimento. No entanto, o financiamento 
é limitado, e apenas os 10% melhores dos pedidos 
recebidos anualmente podem ser financiados.

A Agência de Inovação Tecnológica (Technology 
Innovation Agency - TIA)31 é uma entidade pública 
nacional que atua como intervenção institucional 
chave para preencher a lacuna de inovação entre 
pesquisa e desenvolvimento provenientes de ins-
tituições de ensino superior, conselhos científicos, 
entidades públicas e setor privado, e a comercia-
lização. A TIA oferece suporte financeiro e não fi-
nanceiro. Aqui destacamos duas iniciativas desta 
agência: o Programa Global de Inovação Cleantech 
e o Programa de Estações de Tecnologia.

O Programa Global de Inovação Cleantech (Global 
Cleantech Innovation Programme - GCIP)32 é uma 
iniciativa global que promove a inovação em 
tecnologias limpas e apoia empreendedores no 
crescimento de suas Pequenas, Médias e Micro 
Empresas e startups. As áreas específicas de foco 
do programa incluem eficiência energética, energia 
renovável, beneficiamento de resíduos (incluindo 
resíduos eletrônicos), eficiência hídrica e edifícios 
sustentáveis, transporte sustentável e proteção 
ambiental (ar, mar e terra).

O Programa de Estações de Tecnologia (Technology 
Stations Programme)33 oferece serviços não 

31   https://www.tia.org.za/ 

32   https://www.tia.org.za/non-financial/#1574882028321-24f1cab5-e1d6 

33   https://www.tia.org.za/programmes/ 

financeiros baseados em tecnologia por meio 
de centros de transferência hospedados em 
Instituições de Ensino Superior. O objetivo é me-
lhorar a competitividade por meio da inovação e 
facilitar a interação entre a indústria e a academia. 
Dessa forma, as universidades podem responder 
melhor às necessidades da indústria e apoiar em-
preendedores, PMEs e setores industriais.

Existem 18 Estações de Tecnologia hospedadas em 
11 Instituições de Ensino Superior na África do Sul. 
As estações de tecnologia e institutos das univer-
sidades concentram-se em áreas como eletrônica, 
fundição de metais, materiais e processamento, 
desenvolvimento de produtos, tecnologia química, 
vestuário e têxtil, agricultura, ferramentaria e tec-
nologia ambiental. Essas instituições têm como ob-
jetivo fomentar a inovação e oferecer suporte para 
pesquisa e desenvolvimento em suas respectivas 
áreas de expertise. O programa oferece serviços 
como testes, prototipagem rápida, consultoria, me-
lhoria de processos, pesquisa e desenvolvimento, 
demonstração de tecnologia e treinamento.

Para acessar os serviços da estação de tecnologia, 
as empresas precisam preencher um Formulário 
de Aquisição de Cliente e fornecer o número de 
registro da empresa ou uma cópia do documento 
de identidade para startups ou indivíduos. Clientes 
menores de 18 anos precisam de um responsável ou 
professor para acompanhá-los, e grupos grandes 
(ou seja, escolas ou organizações) precisam que o 
representante da entidade assine o Formulário de 
Aquisição de Cliente34.

A TIA fornece um catálogo com informações sobre 
os serviços oferecidos por cada centro e detalhes 
sobre como as empresas interessadas podem obtê-
-los, para que as empresas possam adquirir os ser-
viços que melhor atendam às suas necessidades.

A SAtion é um ecossistema de treinamento que 
busca desmistificar a quarta revolução industrial. 
O SMME Hub35 é um conjunto de ferramentas 

34   https://www.tia.org.za/programmes/ 

35   https://sation.org.za/smme-hub/ 

verificações de qualidade, desenvolvimento de 
sistemas de gestão, testes de produtos e design 
de produtos.

Juntamente, a Unidade de Sistemas de Qualidade 
e Padrões de Conformidade e a Unidade de 
Transferência de Tecnologia e Suporte à Inovação 
oferecem intervenções empresariais técnicas para 
as PMEs. PMEs inovadoras podem se inscrever 
para essas intervenções por meio das filiais e 
incubadoras da SEDA em todo o país. Essas uni-
dades apoiam as PMEs reconhecidas a aumentar 
a produtividade e a competitividade, melhorar as 
vendas e o emprego e impulsionar a economia.

As atividades relacionadas ao suporte à inovação 
incluem:

	» Desafios de Inovação Aberta: Grandes em-
presas públicas e privadas colaboram com as 
filiais da SEDA e incubadoras para identificar 
PMEs inovadoras com habilidades, produtos 
e serviços específicos que podem fornecer so-
luções relacionadas à cadeia de suprimentos 
e ao desenvolvimento de fornecedores para 
essas grandes empresas.

	» Fóruns de Inovação para PMEs: Esses fóruns 
são projetados para compartilhar conheci-
mentos e habilidades de negócios com PMEs 
em setores específicos, fornecendo introdu-
ções às últimas inovações do setor. Exemplos 
desses fóruns setoriais incluem Indústria 4.0, 
Setor Automotivo e Setor Têxtil.

	» Apresentação para Investidores: Competições 
nacionais de apresentação são organizadas 
com painéis de financiamento para melhorar 
o acesso a financiamento para PMEs e criar 
fluxos de negócios impactantes para investi-
dores.

O Fundo de Transferência de Tecnologia30 apoia as 
PMEs do setor de manufatura com um faturamento 
anual abaixo de cinco milhões de Rand para adqui-
rir tecnologia inovadora e que melhore a produção 
e propriedade intelectual. Para se inscrever, as 
PMEs precisam preencher um formulário de inscri-
ção e fornecer documentação de suporte. Os candi-
datos aprovados devem se comprometer com três 
anos de monitoramento contínuo de desempenho 

30   Seda Stp Technology Transfer - Information Sheet 2018.pdf

ser investidos diretamente em empresas maduras 
não listadas. Embora estabelecido pelo governo, 
o fundo é operado de maneira orientada para o 
mercado, principalmente apoiando o desenvol-
vimento de PMEs de alta tecnologia e orientando 
o capital social para o campo de capital de risco 
para indústrias emergentes27.

3.1.5 ÁFRICA DO SUL

A Agência de Desenvolvimento de Pequenas 
Empresas (Small Enterprise Development Agency 
- SEDA) é uma agência do Departamento de 
Desenvolvimento de Pequenas Empresas28 que 
apoia o desenvolvimento das PMEs. Essa agência é 
responsável pelo Programa de Tecnologia da SEDA, 
que fornece suporte financeiro e não financeiro às 
pequenas empresas por meio de incubação de ne-
gócios, serviços de qualidade e padrões, e suporte 
à transferência de tecnologia e inovação29.

A Unidade de Incubação oferece um programa de 
três anos para promover o empreendedorismo e 
a comercialização de tecnologia na África do Sul. 
Aqueles com uma ideia de negócio viável ou uma 
micro, pequena ou média empresa registrada que 
esteja com dificuldades podem se inscrever. Cada 
incubadora tem seu próprio processo de seleção, 
portanto, os candidatos devem entrar em contato 
com a incubadora relevante para obter os critérios. 
As incubadoras estão principalmente distribuídas 
em setores de manufatura avançada, tecnologia da 
informação e comunicação (TIC), indústria digital 
4.0, agricultura e finanças.

A Unidade de Sistemas de Qualidade e Padrões 
de Conformidade promove a importância da ava-
liação de conformidade, fornecendo suporte téc-
nico às micro e pequenas empresas. Isso inclui 

27   https://www.reuters.com/article/china-national-startup-fund-0510-

idCNKBS186074 

28   http://www.dsbd.gov.za/

29   www.seda.org.za/Publications/Publications/SEDA Annual Review 

2020-21.pdf\
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desenvolvido pela SAtion, Thinkroom, Microsoft, 
Business Unity South Africa (BUSA) e a Commission 
for Conciliation, Mediation and Arbitration (CCMA) 
para capacitar as PMEs em sua jornada de trans-
formação digital.

Participantes elegíveis podem receber até 
$120,000 em créditos Azure, assinaturas do Visual 
Studio, Office 365, Dynamics e GitHub Enterprise, 
suporte Azure de nível empresarial e acesso a 
engenheiros, construção/troca de comunidade 
e suporte de entrada no mercado. Além disso, 
eles podem usar uma prática Ferramenta Web 
Trabalhista para Pequenas Empresas Sul-Africanas 
lançada pela Business Unity South Africa (BUSA) 
e a Commission for Conciliation, Mediation and 
Arbitration (CCMA) para auxiliar pequenas empre-
sas com seus processos e questões de relações 
trabalhistas.

Além disso, o SMME Hub oferece licenças gratuitas 
da ferramenta Thinkubate para treinamento focado 
em PMEs, com o objetivo de auxiliar na saúde e 
transformação digital dos negócios. Treinamento 
para PMEs com acesso a treinamento da Microsoft, 
eventos digitais e webinars para melhorar habi-
lidades técnicas e operacionais. Participação no 
Programa Global de Empreendedorismo Social 
que apoia empresas de impacto social com tec-
nologias, conexões e experiência. Para isso, a 
Microsoft procura organizações comerciais e não 
comerciais e startups cujo produto e/ou serviço 
principal contribua para alcançar um ou mais dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
das Nações Unidas. Para usar esses serviços, as 
PMEs podem se registrar no site preenchendo um 
formulário de inscrição. Uma vez registradas, elas 
poderão acessar todos os serviços oferecidos.

O Departamento de Comércio, Indústria e 
Competição (Department of Trade, Industry, 
and Competition - DTIC)36 foi estabelecido 
como resultado da fusão entre o Departamento 
de Comércio e Indústria e o Departamento de 
Desenvolvimento Econômico. Seu objetivo final 

36   http://www.thedtic.gov.za/ 

é promover uma revolução industrial em direção 
a uma economia dinâmica e internacionalmente 
competitiva. O departamento coordena os esfor-
ços de agências governamentais, entidades es-
tatais e civis para promover o desenvolvimento 
econômico. Ele busca melhorar o alinhamento 
entre políticas econômicas, planos do governo, 
agências e objetivos para maximizar sua eficácia.

Uma iniciativa entre o Departamento de 
Comércio, Indústria e Competição e a Microsoft 
África do Sul foi o Programa de Transformação 
Digital37 lançado em 2019. O programa tem 
como objetivo desbloquear o potencial de 
negócios de até 10 membros dos programas 
de Apoio a Industrialistas Negros e Gazelas* 
do Departamento de Comércio, Indústria e 
Competição . Os candidatos elegíveis devem ser 
entidades legais registradas na África do Sul e 
serem Industrialistas Negros ou Gazelas apro-
vados. Os candidatos bem-sucedidos receberão 
assistência no desenvolvimento de uma estra-
tégia personalizada de transformação digital 
focada na melhoria da eficiência operacional e 
na sustentabilidade técnica na Quarta Revolução 
Industrial. A última janela de Solicitação de 
Aplicação estava aberta para Industrialistas 
Negros e Gazelas qualificados se inscreverem 
no programa em 2021.38

37   http://www.thedtic.gov.za/the-dtic-and-microsofts-digital-

transformation-programme/

38   No contexto de empreendedorismo africano, o termo “Gazela” 

(gazelle) se refere a empresas de rápido crescimento e alta capacidade de 

escalabilidade.
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3.2.1 UNIÃO EUROPEIA

A Comissão Europeia (European Commission) 
possui um Conselho Europeu de Inovação e uma 
Agência Executiva para PME e Inovação (European 
Innovation Council and SME Executive Agency-
EISMEA) responsável por todas as atividades do 
Conselho Europeu de Inovação (EIC) e programas 
relacionados às pequenas e médias empresas. O 
objetivo é fortalecer o Mercado Único, abrir opor-
tunidades para PMEs e manter altos padrões de 
proteção para os cidadãos em direção a uma UE 
mais competitiva, digital, verde e inclusiva. Entre 
os programas do EISMEA alinhados com a trans-
formação digital das pequenas e médias empre-
sas estão o Conselho Europeu de Inovação (EIC), 
os Ecossistemas Europeus de Inovação (EIE) e a 
Rede Europeia Empresarial (EEN). Além desses 
programas gerenciados pela EISMA, a Comissão 
Europeia possui Centros Europeus de Inovação 
Digital (EDIHs).

O Conselho Europeu de Inovação (EIC) é o principal 
programa de inovação da Europa, com o objetivo 
de identificar, desenvolver e ampliar tecnologias e 
inovações revolucionárias. O EIC foi estabelecido 
no âmbito do programa Horizon Europe da UE. O 
conselho possui um orçamento de €10,1 bilhões 
para apoiar inovações revolucionárias, desde pes-
quisas em estágio inicial até prova de conceito, 
transferência de tecnologia e financiamento e 
escala de startups e PMEs. O EIC oferece oportu-
nidades de financiamento para inovadores que 
buscam ampliar e criar novos mercados. As opor-
tunidades de financiamento incluem o Pathfinder 
EIC, a Transição EIC e o Acelerador EIC.

O Pathfinder EIC é um programa que apoia 
equipes de cientistas e pesquisadores em-
preendedores de universidades, instituições 
de pesquisa, startups, PMEs de alta tecnologia 
ou partes interessadas do setor industrial que 
estejam envolvidas em pesquisas e inovação 
tecnológica. Este programa tem como objetivo 
financiar tecnologias inovadoras e emergentes, 

oferecendo subsídios que variam de 3 a 4 mi-
lhões de euros para o desenvolvimento inicial 
de futuras tecnologias até a prova de concei-
tos. Além disso, os projetos podem receber fi-
nanciamento adicional para testar o potencial 
de inovação de seus resultados de pesquisa. 
Empresas interessadas em receber financiamen-
to do Pathfinder EIC podem se candidatar a sub-
sídios por meio de chamadas como o Pathfinder 
Open e os Pathfinder Challenges, que abrem 
uma vez por ano. A maioria do financiamento 
é realizada por meio de editais públicos para 
a apresentação de propostas sem prioridades 
temáticas predefinidas. Atualmente, cerca de 
163,5 milhões de euros estão destinados a 
desafios relacionados à refrigeração limpa e 
eficiente, digitalização da construção, nutrição 
de precisão, eletrônicos responsáveis e energia 
solar em espaços. Esses desafios apoiam direta-
mente os objetivos políticos da União Europeia 
(UE), como o RePowerUE, o Chips Act, a Nova 
Bauhaus Europeia, a segurança alimentar e as 
missões da UE no Horizon Europe.

O EIC Transition tem como objetivo amadurecer no-
vas tecnologias e desenvolver um caso de negócios 
para levá-las ao mercado. Os projetos de transição 
do EIC devem entregar resultados que incluam uma 
tecnologia eficaz para a aplicação pretendida, um 
modelo de negócios, validação inicial e um plano 
de negócios para o desenvolvimento de mercado. 
A concessão para esse tipo de projeto pode che-
gar a €2,5 milhões e está disponível para validar 
e demonstrar a tecnologia em um ambiente de 
aplicação relevante e para desenvolver a pronti-
dão de mercado. As chamadas de propostas do 
EIC Transition não têm prioridades temáticas pré-
-estabelecidas. No entanto, a proposta de inova-
ção deve resultar de Projetos do Pathfinder EIC, 
Flagships FET, Projetos de Prova de Conceito do 
Conselho Europeu de Pesquisa e Fundo Europeu 
de Defesa para obter esse tipo de financiamento. 
Para os desafios de transição, as partes interes-
sadas devem comprovar que são proprietárias ou 
detentoras de Direitos de Propriedade Intelectual 
(DPIs) ou possuem os direitos necessários para 
comercializar os resultados de um desses projetos 
elegíveis. É possível verificar a lista completa de 
projetos elegíveis no site do programa.

3.2 EUROPA
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lhamento financeiro, treinamento e desenvol-
vimento de habilidades que são essenciais 
para uma transformação digital bem-sucedida;

	» Ajudar as PMEs a lidar com questões ambien-
tais, como sustentabilidade e circularidade.

A cobertura europeia da rede facilita a troca de 
melhores práticas entre os hubs em diferentes 
países e a oferta de serviços especializados 
em várias regiões. O financiamento é dividido 
entre o DIGITAL e os Estados-Membros, países 
associados, suas regiões e/ou fontes privadas. 
A rede EDIH tem como objetivo construir uma 
comunidade vibrante de hubs e outras partes 
interessadas para promover a cooperação e ati-
vidades de transferência de conhecimento entre 
os EDIHs, as PMEs, o setor público e outras par-
tes interessadas e iniciativas relevantes.

O portal da rede EDIH inclui ferramentas para 
avaliar o desempenho da rede EDIH e medir o 
progresso da Maturidade Digital de seus clien-
tes. Os EDIHs devem desenvolver uma forte 
conexão com outras redes, como a EEN, o EIC 
e o Start-up Europe, para fornecer um serviço 
integrado às PMEs nos ecossistemas locais e 
regionais.

A iniciativa ICT Innovation for Manufacturing 
SME (I4MS) é financiada pelo programa Horizon 
2020 da Comissão Europeia. Seu objetivo é 
apoiar PMEs do setor de manufatura em sua 
transformação digital. A plataforma I4MS ofere-
ce um banco de dados com treinamentos sobre 
várias aplicações tecnológicas na manufatura. 
O treinamento varia em formato e pode ser on-
line, misto ou presencial, e inclui tópicos que 
podem contribuir para a transição digital das 
PMEs, como inteligência artificial (IA), robótica, 
impressão 3D na manufatura, Internet das Coisas 
(IoT), manutenção preditiva, cibersegurança, en-
tre outros. O programa é composto por 4 fases:

	» Fase 1 - Criação de Centros de Inovação Digital 
(DIHs) e estabelecimento de uma comunida-
de/ecossistema central I4MS.

	» Fase 2 - Crescimento adicional da comunida-
de/ecossistema central I4MS.

	» Fase 3 - Foco no fortalecimento do ecossiste-

A EEN é a maior rede de apoio do mundo para as 
PMEs, ajudando-as a inovar e crescer internacio-
nalmente por meio de suporte para a transição 
para modelos de negócios mais sustentáveis e 
digitais. Ativa em todo o mundo, a rede reúne 
membros especializados de organizações reco-
nhecidas por sua excelência em apoio empresa-
rial. As organizações membros incluem câmaras 
de comércio e indústria, organizações de desen-
volvimento regional, universidades, institutos de 
pesquisa e agências de inovação.

As principais práticas da EEN envolvem a ava-
liação das necessidades e potenciais de digita-
lização, divisão de tarefas para fornecer suporte 
básico de digitalização, serviços e orientação, 
atividades e eventos conjuntos em cooperação 
com os EDIHs (Centros Europeus de Inovação 
Digital) e referências e combinações de clientes 
para serviços especializados. Esses serviços são 
fornecidos por especialistas internacionais em 
negócios usando o maior banco de dados onli-
ne de oportunidades de negócios da Europa e 
acesso a financiamento e oportunidades de ino-
vação. A EEN recebe financiamento através do 
Programa do Mercado Único da União Europeia. 
Para obter financiamento, pequenas empresas 
agrupadas em consórcios regionais são sele-
cionadas por meio de chamadas de propostas. 
No site da EEN, as empresas podem encontrar 
pontos de contato locais de acordo com a loca-
lização da empresa. Nestes pontos, é possível 
obter mais detalhes sobre a rede e receber con-
selhos, suporte e oportunidades para parcerias 
internacionais.

Os Centros Europeus de Inovação Digital 
(European Digital Innovation Centers - EDIHs) são 
hubs que ajudam as empresas e as organizações 
do setor público a enfrentar desafios digitais e 
a tornarem-se mais competitivas. Eles atuam 
apoiando as PMEs a melhorar os processos de 
negócios/produção, produtos ou serviços utili-
zando tecnologias digitais para:

	» Fornecer acesso a conhecimento técnico, 
testes e a possibilidade de testar antes de 
investir;

	» Fornecer serviços de inovação, como aconse-

O EIC Accelerator é o programa de financiamen-
to da Comissão Europeia (CE) e do Conselho 
Europeu de Inovação (EIC) no âmbito do Horizon 
Europe. O programa tem como alvo startups e 
spin-offs, especialmente aquelas com CEOs fe-
mininas, para desenvolver e expandir inovações 
revolucionárias. O acelerador oferece apoio a 
PMEs individuais com subsídios de até €2,5 mi-
lhões e investimentos de até €15 milhões. O EIC 
Accelerator oferece suporte em dois modos: EIC 
Accelerator Open e EIC Accelerator Challenges. 
O EIC Accelerator Open não possui prioridades 
temáticas pré-definidas e está aberto a propostas 
em qualquer campo de tecnologia ou aplicação. 
Os EIC Accelerator Challenges identificam áreas 
estratégicas-chave e objetivos específicos para os 
quais startups altamente inovadoras e PMEs são 
convidadas a propor novas tecnologias, soluções 
pioneiras e inovações revolucionárias. O finan-
ciamento do EIC Accelerator pode ser solicitado 
a qualquer momento por meio da Plataforma EIC. 
Para se candidatar, é necessário enviar um vídeo 
de apresentação e uma apresentação de slides 
e responder a um conjunto curto de perguntas 
sobre sua inovação e sua equipe. As inscrições 
que atenderem a todos os critérios na fase de ava-
liação remota e forem avaliadas positivamente 
pelo júri do EIC receberão financiamento. Caso 
contrário, receberão um Selo de Excelência para 
ajudá-las a obter financiamento de outras fontes.

O programa Ecossistemas De Inovação Europeu 
(European Innovation Ecosystems - EIE) faz par-
te do Horizon Europe e tem como objetivo criar 
ecossistemas de inovação mais conectados, in-
clusivos e eficientes, além de apoiar a expansão 
de empresas. O programa busca unir pessoas 
ou organizações com o objetivo de inovação e 
conectar recursos, organizações, investidores 
e formuladores de políticas. Os EIEs promovem 
uma colaboração maior entre os participantes, 
desenvolvendo oportunidades para comparti-
lhar ideias, conhecimento e recursos, o que leva 
à criação de novos produtos e serviços. O progra-
ma também proporciona acesso a financiamento 
por meio de investidores-anjo, capitalistas de 
risco e outras fontes de financiamento. Esse 
acesso ao financiamento muitas vezes é cru-
cial para que as startups cresçam rapidamente. 

Além disso, os EIEs atraem e retêm os melho-
res talentos, incluindo cientistas, engenheiros 
e outros profissionais qualificados. Também 
proporcionam acesso a novos mercados e per-
mitem o crescimento econômico das empresas 
participantes.

As ações do EIE 2023 - 2024 são organizadas 
dentro de CONNECT e INNOVSME. CONNECT tem 
como objetivo construir ecossistemas de ino-
vação inclusivos e interconectados em toda a 
Europa, aproveitando as forças existentes dos 
ecossistemas nacionais, regionais e locais e 
atraindo novos atores e territórios sub-repre-
sentados para definir, empreender e alcançar 
ambições coletivas em torno dos desafios em 
benefício da sociedade, incluindo as transi-
ções verde, digital e social. INNOVSME tem 
como objetivo apoiar a Parceria Europeia em 
InnovativeSME/Eurostars. Esta parceria visa 
ajudar as PMEs inovadoras e parceiros de pro-
jetos (como grandes empresas, universidades e 
organizações de pesquisa) financiando projetos 
colaborativos internacionais de P&D e inovação. 
Ao participar, as organizações podem aumentar 
sua capacidade de pesquisa e inovação (P&D), 
aumentar a produtividade e entrar mais facil-
mente em novos mercados.

Para participar do programa, é necessário prestar 
atenção aos avisos de chamada para participa-
ção no site da Comissão Europeia. Autoridades 
de inovação nacionais e/ou regionais, atores 
privados, PMEs inovadoras, startups, inovadores 
sociais, empresas públicas, acadêmicos, centros 
de transferência de tecnologia, investidores, fun-
dações, clusters, associações e sociedade civil 
são elegíveis para participar dos avisos. As ins-
crições normalmente requerem um plano para 
a exploração e disseminação dos resultados, 
incluindo atividades de comunicação.

A Rede Europeia Empresarial (Enterprise Europe 
Network - EEN) foi lançada pela Comissão 
Europeia em 2008. Esta rede é financiada 
através do Programa do Mercado Único (SMP) 
e implementada pela Agência Executiva do 
Conselho Europeu de Inovação e PME (EISMEA) 
da Comissão Europeia. 
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Empregos43, que é um hub onde as partes in-
teressadas podem compartilhar informações, 
recursos e melhores práticas sobre habilidades 
digitais e empregos. Também serve como um 
espaço onde os membros da Coalizão podem 
trocar ideias, participar de eventos e colaborar 
em projetos. Qualquer pessoa pode acessar a 
plataforma, e ela oferece uma ampla variedade 
de recursos sobre habilidades digitais e empre-
gos, incluindo relatórios, vídeos e diretrizes. 
PMEs podem ser comprometidas ou aproveitar 
o treinamento, eventos e outras iniciativas ofe-
recidas na Plataforma de Competências Digitais 
e Empregos.

EIT Digital44 é uma iniciativa da União Europeia 
que oferece educação, pesquisa e inovação no 
campo da tecnologia digital. É um ecossistema 
que reúne empresas líderes, universidades, 
centros de pesquisa e startups para impulsio-
nar a inovação digital na Europa. A EIT Digital 
oferece diversos programas, como programas de 
mestrado, programas de doutorado e programas 
de empreendedorismo, para ajudar estudantes 
e profissionais a desenvolver habilidades em 
tecnologia digital.

Entre os serviços da EIT Digital que apoiam as 
PMEs europeias em sua jornada de transforma-
ção digital estão a rede de contatos com espe-
cialistas, programas de treinamento e educação, 
oportunidades e acesso a uma rede de parceiros.

3.2.2 ALEMANHA

O governo alemão possui a Estratégia Digital 
202545, uma estratégia coordenada pelo 

43   https://digital-skills-jobs.europa.eu/en/about/digital-skills-and-

jobs-platform

44   https://www.eitdigital.eu/

45   https://www.bmwk.de/Redaktion/EN/Publikationen/digitale-strate-

ma I4MS. Durante esta fase, PMEs e mid-caps 
europeias foram expostas a novas abordagens 
e metodologias em modelos de negócios, 
acesso a financiamento e oportunidades de 
treinamento para aprimorar as habilidades 
da equipe. Um financiamento total de €34 
milhões estava disponível nesta fase.

	» Fase 4 - Fase atual do programa visa acelerar 
a adoção de tecnologias digitais em proces-
sos em toda a Europa, focando em ampliar o 
impacto transformador em empresas, regiões 
e setores, além de apoiar a produção em pe-
quena escala personalizada e econômica com 
base em tecnologias digitais seguras. Para 
ajudar os provedores de serviços (IAs, DIHs e 
CCs) a fornecer uma descrição orientada para 
negócios dos serviços de tecnologia que ofe-
recem, complementada pela identificação das 
Melhores Práticas. Um financiamento total de 
€35 milhões está disponível para esta fase.

Através da iniciativa, PMEs e mid-caps podem se 
candidatar a financiamento por meio de suporte 
tecnológico e/ou financeiro e acessar chamadas 
relevantes para manifestações de interesse e 
chamadas de serviços de instituições euro-
peias. As organizações também podem utilizar 
a infraestrutura fornecida pelo I4MS para expe-
rimentar diferentes tecnologias e serviços inova-
dores e avaliar seus benefícios antes de investir 
neles. Recursos também estão disponíveis para 
empresas promoverem o desenvolvimento de 
habilidades digitais e habilidades para a trans-
formação digital.

O Programa Europa Digital (Digital Europe 
Programme) é uma iniciativa de financiamento 
da União Europeia com o objetivo de aprimorar 
as capacidades digitais e promover a adoção 
de tecnologias digitais em toda a UE. O progra-
ma concentra-se em áreas como inteligência 
artificial, cibersegurança, supercomputação, 
habilidades digitais avançadas e utilização de 
tecnologias digitais na economia e sociedade. 
O objetivo é acelerar a recuperação econômi-
ca da Europa e impulsionar sua transformação 
digital, beneficiando os cidadãos e as empre-
sas europeias, e em particular as PMEs. Parte 

do financiamento também busca construir e 
fortalecer a rede de Centros de Inovação Digital 
Europeus, com o objetivo de ter um centro em 
cada região para ajudar as empresas a aproveitar 
as oportunidades digitais. O programa comple-
mentará o financiamento disponível por meio 
de outros programas da UE, como o programa 
Horizon Europe para pesquisa e inovação e o 
Connecting Europe Facility para infraestrutura 
digital, o Recovery and Resilience Facility e os 
fundos estruturais.

Como participar39:

	» Encontre uma chamada de propostas ade-
quada. A Comissão Europeia e seus órgãos de 
financiamento publicam chamadas de propos-
tas no Portal de Financiamento e Licitações. 
Os usuários podem pesquisar por oportuni-
dades relevantes inserindo palavras-chave ou 
selecionando programas de financiamento 
específicos da UE. As chamadas são divididas 
em tópicos, implementados por diferentes 
tipos de ações.

	» Encontre parceiros de projeto (opcional). Revi-
se as condições de parceria e os requisitos de 
elegibilidade para uma chamada. Publique um 
pedido ou oferta de parceria, ou escolha os 
parceiros disponíveis no site.

	» Crie uma conta de login da UE e registre uma 
organização. Cada usuário deve ter uma conta 
de login da UE para acessar as funcionali-
dades interativas do Portal e registrar sua 
organização.

	» Envie a proposta de financiamento. Todas as 
propostas precisam ser enviadas.

	» Avaliação. Todas as propostas são avaliadas 
em relação aos critérios publicados no Progra-
ma de Trabalho, resultando em uma lista de 
propostas em ordem de prioridade. Espe-
cialistas independentes especializados nos 
campos relevantes podem estar envolvidos na 
avaliação.

	» Acordo de financiamento. A Comissão Euro-
peia elaborará um acordo de financiamento 
com cada um dos participantes bem-sucedi-
dos dentro dos limites do orçamento aloca-
do. O acordo de financiamento descreve as 

39   https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/activities/get-funding-

digital

atividades a serem realizadas, de acordo com 
os objetivos da chamada, a duração do pro-
jeto, o orçamento, as taxas e os custos, bem 
como a contribuição da Comissão Europeia, os 
direitos e obrigações e outras especificidades 
relacionadas ao tópico que abrange o acordo 
de financiamento específico.

O Programa Digital Europeu apoia iniciativas 
como a Coalizão de Competências Digitais e 
Empregos e a Plataforma de Competências Digitais 
e Empregos. A Coalizão de Competências Digitais 
e Empregos (Digital Skills and Jobs Coalition)40 
é uma parceria multissetorial que busca promo-
ver habilidades digitais e empregos. A coalizão 
reúne empresas, fornecedores de treinamento, 
provedores de educação, parceiros sociais e ou-
tras organizações para trabalhar na redução do 
déficit de habilidades digitais na Europa.

Organizações são convidadas a se juntar à 
Coalizão de Competências Digitais e Empregos 
como “pledgers“41, se comprometendo com 
ações dentro de sua esfera de influência para 
promover habilidades digitais e empregos. Os 
“pledgers” podem propor ações inovadoras, 
acessar uma plataforma para compartilhar ideias 
e conquistas, e promover seus compromissos e 
receber reconhecimento. As ações prometidas 
podem variar desde treinamento de desem-
pregados, oferecer aulas de programação para 
crianças, fornecer treinamento de ponta para 
especialistas em TIC até hospedar cursos online 
em massa (MOOCs) para educadores42

Como parte da Coalizão de Competências 
Digitais e Empregos, a Comissão Europeia 
criou a Plataforma de Competências Digitais e 

40   https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/digital-skills-

coalition

41  “Pledgers” são pessoas ou organizações que fazem um compromisso 

ou promessa de apoiar financeiramente um projeto, campanha ou causa. 

Eles se comprometem a contribuir com um determinado valor ou recurso 

para ajudar a alcançar o objetivo estabelecido.

42    https://digital-skills-jobs.europa.eu/en/about/digital-skills-and-

jobs-coalition

https://www.bmwk.de/Redaktion/EN/Publikationen/digitale-strategie-2025.pdf?__blob=publicationFile&v=3
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PME na Alemanha. É uma iniciativa do Ministério 
Federal da Economia e Proteção ao Clima que 
financia empresas inovadoras que desejam de-
senvolver novos produtos, processos ou servi-
ços técnicos ou melhorar significativamente os 
existentes. O programa está aberto a todos os 
setores e campos de tecnologia, mas os proje-
tos devem ser altamente inovadores, orientados 
para o mercado e envolver riscos tecnológicos 
substanciais. Abaixo estão exemplos de inicia-
tivas financiadas pelo ZIM:

	» Projetos Individuais de P & D (somente ativi-
dades nacionais)49: Empresas inovadoras com 
operações comerciais na Alemanha e com 
menos de 500 funcionários podem receber 
financiamento de até 45% de seus custos.

	» Projetos de Cooperação (incluindo atividades 
transnacionais)50: Financiamento de projetos 
colaborativos de P&D entre PME ou PME e 
organizações de pesquisa e tecnologia sem 
fins lucrativos, públicas e privadas. Dentro do 
ZIM, há várias maneiras de cooperar com par-
ceiros transnacionais. Empresas alemãs que 
trabalham com parceiros estrangeiros em um 
projeto ZIM recebem um bônus de 10% sobre 
as taxas regulares de financiamento, até uma 
taxa máxima de financiamento de 60%.

	» Redes de Inovação (incluindo atividades 
transnacionais): Deve haver no mínimo seis 
parceiros de PME alemãs que designam uma 
organização para gerenciar a rede. O ZIM 
apoia redes com parceiros internacionais. No 
entanto, o suporte financeiro é apenas para os 
parceiros alemães envolvidos. Para ser elegí-
vel no programa de cooperação internacional 
do ZIM, a rede deve incluir pelo menos quatro 
PME alemãs designadas por uma organização 
alemã para gerenciar a rede e pelo menos três 
parceiros de outros países (duas PMEs e uma 
organização que atua como coordenadora e 
fornece gerenciamento de rede no exterior).

Antes de se candidatar a um projeto de P&D no 
ZIM, também é possível financiar um estudo de 

49   https://www.zim.de/ZIM/Navigation/DE/Foerderangebote/

Einzelprojekte/einzelprojekte.html 

50   https://www.zim.de/ZIM/Navigation/DE/Foerderangebote/

Kooperationsprojekte/kooperationsprojekte.html 

Ministério Federal da Economia e Proteção ao 
Clima, com a participação ativa de outras orga-
nizações do setor público, empresas, acade-
mia, comunidade científica e parceiros sociais. 
A estratégia combina as prioridades políticas 
do governo federal para a transformação digital 
como um tema transversal. Abaixo estão listadas 
algumas das iniciativas do governo alemão que 
englobam as PME.

Mittelstand-Digital46 é uma iniciativa promovida 
pelo Ministério Federal da Economia e Proteção 
ao Clima que auxilia as PMEs de todos os seto-
res a adotarem a transformação digital em seus 
negócios. Para isso, ela oferece informações, 
orientações e financiamento com base em três 
pilares fundamentais:

Mittelstand-Digital Innovation Hubs: O conceito 
é um “balcão único” que oferece um ponto de 
contato para todas as PME, independentemente 
de seu setor e grau de digitalização, com “cen-
tros de excelência Mittelstand 4.0“ distribuídos 
deliberadamente por todo o país. Através desses 
centros de excelência, as PME recebem orienta-
ção por meio de conhecimento especializado, 
workshops, sessões de treinamento, centros de 
demonstração, discussões, networking, disse-
minação de informações e exemplos práticos de 
digitalização.

Programa de subsídio de investimento Digital 
Now: O Digital Now fornece financiamento 
para tecnologias digitais e habilidades para 
empresas de qualquer setor, bem como para 
a força de trabalho. O financiamento pode ser 
de até 50.000 euros por empresa. Se for uma 
rede de empresas, o financiamento pode ser de 
até 100.000 euros por empresa. A concessão é 
medida de acordo com o tamanho da empresa. 
Para receber esse financiamento, a empresa 
precisa apresentar um projeto de digitalização, 
explicar o tipo e o número de medidas de quali-
ficação e mostrar o estado atual de digitalização 

gie-2025.pdf?__blob=publicationFile&v=3 

46    https://www.mittelstand-digital.de/MD/Navigation/DE/Home/

home.html 

da empresa e os objetivos a serem alcançados 
com o investimento.

Cibersegurança para PME: O Cibersegurança 
para PME é uma iniciativa de cibersegurança 
com o Centro de Transferência de Cibersegurança 
para PME (TISiM). Essa iniciativa oferece serviços 
personalizados para apoiar as PME. Esse suporte 
é prestado pelos profissionais do TISiM como 
consultores de cibersegurança para essas PME. 
O TISiM é o ponto de contato para perguntas re-
lacionadas à segurança digital pessoalmente, 
com sede em Berlim e outros locais em toda a 
Alemanha, mas principalmente online, oferecen-
do informações práticas sobre como lidar com 
ataques cibernéticos. Além disso, o TISiM pro-
move vários serviços para ajudar as empresas a 
realizarem projetos individuais ou colaborativos, 
como análise individual da empresa para iden-
tificar as dificuldades relacionadas à segurança 
digital.

O Ministério Federal da Economia e Proteção ao 
Clima administra o Programa Digital Jetzt47. Ele 
oferece suporte a PMEs e empresas artesanais 
interessadas em investir em tecnologias e habi-
lidades digitais para a transformação digital de 
seus negócios. O programa tem como objetivo 
promover mais investimentos em tecnologias di-
gitais por empresas de médio porte, qualificar e 
desenvolver as habilidades de seus funcionários 
nessa área. Com isso, busca incentivar a digitali-
zação de processos em diferentes setores, como 
pequenas e médias empresas e artesanato, para 
melhorar os processos de negócios digitais nas 
empresas, criar mais oportunidades por meio de 
modelos de negócios digitais e reforçar a com-
petitividade e inovação das PMEs. Também tem 
como objetivo capacitar os funcionários a iden-
tificar oportunidades de digitalização e iniciar 
novos investimentos nessa área, garantir maior 
segurança de TI nas empresas e fortalecer as 
empresas em regiões economicamente frágeis.

47   https://digital-skills-jobs.europa.eu/en/opportunities/funding/

digital-jetzt-programme 

Para participar, as empresas precisam enviar o 
projeto para o Digital Jetzt, que irá analisá-lo, 
e somente após a aprovação elas começarão a 
receber o financiamento.

Os beneficiários são empresas que possuem de 
3 a 499 trabalhadores em todos os setores e que 
atendem aos seguintes requisitos:

	» São empresas legalmente independentes no 
setor comercial;

	» Possuem um local de negócios/filial perma-
nente na Alemanha;

	» Não ultrapassam o valor máximo de subsídio 
permitido pelas disposições “mínimas”;

	» Possuem um plano de digitalização.

Além disso, entre as condições de financiamento 
estão:

	» O projeto não pode ter começado no momento 
da aprovação do subsídio;

	» As medidas devem ser implementadas dentro 
de 12 meses;

	» Os beneficiários devem ser capazes de com-
provar o uso dos fundos;

	» O investimento máximo é de 50.000 euros.

O investimento máximo de financiamento é de 
50.000 euros por empresa. Para investimentos 
em cadeias de valor e/ou redes, pode chegar a 
100.000 euros por empresa. No módulo 1 e com 
uso acumulativo dos módulos 1 e 2, o valor mí-
nimo de financiamento é de 17.000 euros. No 
módulo 2, o valor é de 3.000 euros. O subsídio é 
proporcional aos custos de investimento da em-
presa. A taxa de financiamento (em % dos custos 
de investimento) é medida de acordo com o ta-
manho da empresa:

	» Até 50 funcionários: até 40%;
	» Até 250 funcionários: até 35%;
	» Até 499 funcionários: até 30%.

O Zentrales Innovations programm Mittelstand 
(ZIM)48 é o maior programa de inovação para 

48   https://www.zim.de/ZIM/Navigation/DE/Home/home.html 

https://www.bmwk.de/Redaktion/EN/Publikationen/digitale-strategie-2025.pdf?__blob=publicationFile&v=3
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viabilidade. Os Estudos de Viabilidade de P&D 
(incluindo atividades transnacionais)51 visam 
determinar a viabilidade e as perspectivas de 
sucesso de produtos, processos ou serviços téc-
nicos inovadores, financiando estudos de viabi-
lidade na forma de um projeto de P&D. Tem dura-
ção máxima de 8 meses e, dentro de 12 meses, 
no máximo dois estudos de viabilidade podem 
ser aprovados para uma empresa. A iniciativa é 
voltada para microempresas, empresas jovens 
ou PMEs que nunca receberam financiamento do 
ZIM. O subsídio será concedido como um subsí-
dio não reembolsável de até 130.000 euros para 
estudos individuais e até 240.000 euros para 
estudos em cooperação com outras empresas. 
Para pequenas empresas, a taxa máxima de fi-
nanciamento é de 70%.

Para se candidatar, as empresas devem escolher 
a iniciativa que se encaixa na ideia do projeto, 
verificar sua elegibilidade e se inscrever onli-
ne preenchendo o formulário e os documentos 
necessários.

Go-digital52 é um programa do Ministério Federal 
da Economia e Proteção ao Clima que oferece 
financiamento para apoiar PMEs e empresas de 
artesanato que buscam otimizar seus processos 
de negócios com a ajuda de soluções digitais de 
maneira eficiente, segura e orientada para servi-
ços e clientes. As empresas financiadas podem 
obter conhecimento e suporte de consultorias 
autorizadas na digitalização de processos, de-
senvolvimento de mercado digital e segurança 
da TI.

As consultorias são realizadas por consulto-
res profissionais de Tecnologia da Informação 
e Comunicação certificados antecipadamente 
com base no conhecimento técnico, estabilidade 
econômica, experiência de trabalho com PME 
e neutralidade tecnológica. Os fundos podem 
representar no máximo 50% do valor total do 

51    https://www.zim.de/ZIM/Navigation/DE/Foerderangebote/

Durchfuehrbarkeitsstudien/durchfuehrbarkeitsstudien.html 

52   https://www.innovation-beratung-foerderung.de/INNO/Navigation/

DE/go-digital/go-digital.html 

projeto, chegando a 16.500 euros por empresa. 
A duração de um projeto de consultoria não deve 
exceder seis meses.

Empresas com menos de 100 funcionários, que 
têm um faturamento anual ou um total de balan-
ço anual que não excede 20 milhões de euros 
no ano anterior à conclusão do contrato e que 
se enquadram na regulamentação de mínimas, 
são elegíveis. A inscrição pode ser feita online 
e requer um formulário de inscrição, declaração 
de mínimos, autoavaliação do grau de digitali-
zação, declaração de PME e elaboração de um 
pedido de financiamento federal.

A Plattform Industrie 4.053 é a maior rede de 
indústria 4.0 do mundo. A plataforma é dire-
cionada e liderada pelo Ministério Federal da 
Economia e Proteção ao Clima, o Ministério 
Federal da Educação e Pesquisa e representantes 
de alto escalão da indústria, ciência e sindicatos. 
Seu objetivo é identificar todas as tendências e 
desenvolvimentos relevantes no setor de ma-
nufatura e combiná-los para produzir uma com-
preensão comum da Indústria 4.0. A plataforma 
possui notícias, documentos, eventos e grupos 
de trabalho focados na Indústria 4.0.

A iniciativa não se destina apenas a empresas de 
pequeno porte, mas empresas pequenas podem 
usar a plataforma para obter conhecimento so-
bre as tendências da Indústria 4.0. Especialistas 
de negócios, ciência, associações e sindicatos 
desenvolvem soluções operacionais com re-
presentantes de vários ministérios federais em 
grupos de trabalho temáticos.

Para acessar o conteúdo, basta acessar a plata-
forma. É um site com informações atualizadas 
sobre a I4.0. Para participar dos grupos de tra-
balho, é necessário enviar um e-mail mostrando 
interesse.

53   Plattform Industrie 4.0 - Homepage (plattform-i40.de). 
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3.3.1 ARGENTINA

INDTech 4.054 é uma iniciativa público-privada 
na Argentina que tem como objetivo liderar a 
transformação digital de PMEs, articulando uma 
ampla gama de soluções com tecnologia argen-
tina. O projeto propõe ser um hub de oferta tec-
nológica, um acelerador de transformação digital 
e um ambiente de experimentação, pesquisa e 
inovação onde especialistas podem se capacitar 
e desenvolver. A iniciativa oferece um auto diag-
nóstico de maturidade digital para PMEs. Além 
disso, o hub oferece uma oferta nacional de cur-
sos, treinamentos, cursos de pós-graduação e 
webinars sobre transformação digital e Indústria 
4.0. Provedores de soluções podem fazer upload 
direto de suas ofertas de serviços, que o INDTech 
valida antes da publicação. Desenvolvedores 
podem validar e testar seus novos produtos em 
uma plataforma de pré-visualização amigável 
para o usuário. Para acessar os serviços do HUB 
INDTech, as empresas podem pesquisar por apli-
cação, tecnologia, localização geográfica, tempo 
de implementação, custo e outras categorias. 
Esses serviços podem ser acessados ​​registran-
do-se no site da plataforma (https://indtech.ar/
registro.htm). Entre os serviços fornecidos pelo 
hub estão:

	» Plataforma IoT: A plataforma IoT do HUB 
INDTech 4.0 é um espaço de experimentação 
e inovação que permite que as PMEs expe-
rimentem soluções de transformação digital 
para todos os tipos de processos, produtos e 
várias tecnologias de comunicação. A platafor-
ma é gratuita e de acesso aberto. O objetivo 
da plataforma é permitir que as PMEs tenham 
uma ferramenta de gerenciamento de dispo-
sitivos para experimentar e testar produtos e 
soluções de transformação digital.

	» IND.Ar 4.0: O 1º Acelerador Público-Privado 
de Projetos 4.0 para o Setor Industrial. O IND.
Ar é um programa de aceleração para jovens 
empresas que desenvolvem soluções da 
Indústria 4.0 que buscam ajudar, financiar e 
conectar empreendimentos com empresas 

54   https://indtech.ar/amdIndtech.htm 

industriais em setores estratégicos para gerar 
alianças comerciais e contratos de trabalho. O 
processo de seleção consiste em abrir a cha-
mada para empresas e selecionar as startups 
mais inovadoras, apresentá-las às principais 
empresas do setor, fazer a correspondência e 
assinar um contrato, e iniciar o Programa de 
Aceleração e Internacionalização de Startups.

	» Argentina Tecnológica: Funciona como um 
canal onde é possível conhecer o trabalho que 
o INDTech está realizando de forma colaborati-
va entre atores públicos e privados para que a 
Agenda 4.0 desempenhe um papel fundamen-
tal no desenvolvimento produtivo da Argenti-
na, com a forte participação de PMEs. Através 
deste canal, é possível descobrir Startups 4.0, 
notícias sobre eventos, feiras e outras ações 
que impulsionam a oferta e a demanda da In-
dústria 4.0, casos de implementação tecnoló-
gica bem-sucedidos em pequenas empresas, 
financiamento disponível e workshops para 
viabilizar a transformação digital.

	» AMD INDTech: A ferramenta de Autodiagnós-
tico de Maturidade Digital permitirá que as 
PMEs conheçam o grau de digitalização da 
empresa e os passos a seguir para melhorar 
sua situação. A pequena empresa deve se re-
gistrar no site para realizar o auto diagnóstico. 
Após o registro, a PME pode acessar o Teste de 
Auto Diagnóstico de Maturidade Digital.

O Programa de Apoyo a la Competitividad (PAC)55 
é um programa do governo argentino conduzido 
pelo Ministério de Desenvolvimento Produtivo 
que tem como objetivo promover o desenvolvi-
mento econômico e social do país. O principal 
objetivo do programa é a transformação digital 
de pequenas empresas argentinas, com o obje-
tivo de melhorar sua competitividade e produti-
vidade. Em todos os casos, a pequena empresa 
deve apresentar um Certificado de MiPyME atual 
e, se estiver solicitando o pagamento antecipado 
da Contribuição, deve apresentar uma garantia. 
As inscrições são feitas por meio da plataforma 
Procedimentos Remotos. Para mais informa-
ções56. Os PACs disponíveis são:

55   Programa de Apoyo a la Competitividad (PAC) | Argentina.gob.ar

56  www.argentina.gob.ar/produccion/pac

3.3 AMÉRICA LATINA

https://indtech.ar/registro.htm
https://indtech.ar/registro.htm
http://www.argentina.gob.ar/produccion/pac


48 49

PAC Clusters Produtivos de TIC: A pequena 
empresa pode obter uma Contribuição Não 
Reembolsável (CNR) para financiar a estratégia 
de exportação ou desenvolvimento do Cluster 
Produtivo de TIC da empresa. Se a PME fizer parte 
de um Cluster Produtivo de TIC ou pretender se 
associar a outras PMEs para iniciar uma ativida-
de produtiva comum, a PME pode solicitar uma 
CNR de até $1.500.000 para realizar a iniciativa. 
Levando em consideração que a CNR cobrirá no 
máximo 90% do projeto e a empresa pode alocar 
os produtos e serviços do Cluster para expor-
tação, desenvolver produtos e soluções de TIC 
para apoiar a produção de bens locais, fornecer 
soluções de digitalização e automação gerais e 
personalizadas ou fornecer implementação de 
Internet das Coisas (IoT), Inteligência Artificial 
e Ciência de Dados em setores produtivos da 
região.

PAC Empreendedores para Inovação: Este 
PAC pode conceder uma Contribuição Não 
Reembolsável (CNR) de até 85% para financiar 
um projeto inovador ou a incursão da empresa 
em soluções baseadas nas novas tecnologias 
da Indústria 4.0. O valor a ser entregue da CNR 
dependerá do nível de implementação do pro-
jeto. Se você estiver na fase de ideação e/ou 
de start-up (construindo a proposta de valor da 
PME sem fazer a primeira venda), o máximo é de 
$1.200.000. Se estiver em uma fase inicial de 
desenvolvimento ou crescimento, o máximo é 
de $3.000.000. Para receber a CNR, os projetos 
devem ter alguns objetivos principais, como:

	» Desenvolvimento de serviços e atividades 
tecnológicas relacionadas à indústria 4.0 e/
ou inovações que visem gerar mudanças que 
melhorem a produtividade e/ou a competi-
tividade em cadeias de valor e/ou setores 
produtivos. 

	» Adoção de tecnologia e/ou tipos de inovações 
com base nas novas tecnologias da indústria 
4.0 para geração de melhorias na produtivida-
de do empreendimento. 

	» Criação de novas linhas de produtos/serviços 
e/ou expansão da capacidade produtiva para 
fornecer produtos e/ou fornecer soluções 
inovadoras que fortaleçam cadeias de valor e 
contribuam para o desenvolvimento produti-
vo.

Ao apresentar o projeto, a empresa deve escolher 
uma Entidade de Apoio ao Empreendedorismo 
Especializado (EEAE) para fornecer assistência 
técnica.

PAC Kaizen 4.0: Este PAC visa conceder uma CNR 
de até 70% para financiar um projeto que visa 
melhorar a produtividade das PMEs. O valor a 
ser entregue da CNR dependerá do nível de im-
plementação do projeto:

	» Nível 1 (até $115k CNR): atualizações rápidas. 
Por exemplo: entendimento dos fundamentos 
da filosofia Kaizen, preparação para imple-
mentar processos de melhoria contínua na 
empresa, método 5s, processo de implemen-
tação, padronização e registros.

	»  Nível 2 (até $140k CNR): Melhorias nos 
processos. Por exemplo: desenvolver habili-
dades para implementar Kaizen, implementar 
metodologias e ferramentas de resolução de 
problemas na prática e realizar análise de 
causa raiz. 

	» Nível 3 (até $224k CNR): redesenho de proces-
sos + 30% em aquisições de digitalização.

	»  Nível 4 (até $335k CNR): infraestrutura, forta-
lecimento das capacidades de gestão + 30% 
em aquisições digital .

Empresas que estão nos níveis 3 e 4 também 
podem apresentar projetos que incluam a digi-
talização de processos e consultoria associada 
a contratos com valor máximo de $400.000 CNR. 
Elas também podem adquirir equipamentos e 
sistemas associados em uma proporção que não 
exceda 30% do total da CNR e até 60% do valor 
desta aquisição será coberto.

Transformação digital do PAC: Com este PAC, 
a empresa pode receber uma contribuição não 
reembolsável (CNR) de até 70% para financiar 
projetos que implementem a transformação 
digital de seus processos. É necessário ter um 
projeto voltado para a transformação digital na 
PME para melhorar a gestão de negócios, au-
mentar a produtividade e melhorar a eficiência 
e qualidade dos processos.

A empresa pode acessar assistência técnica fi-
nanciada com uma CNR de até $600.000. A CNR 
será obtida da seguinte forma: até $360.000 

para serviços de suporte técnico. Até 10% para 
a UTD que prepara o pré-diagnóstico, coordena a 
execução do projeto com a empresa beneficiária 
e prepara o relatório final de impacto. Até 30% 
podem ser usados para adquirir bens associa-
dos à assistência técnica.

PAC Empreendedores para a Reativação 
Produtiva: A empresa pode obter uma contribui-
ção não reembolsável (CNR) de até 85% para 
financiar um projeto que contribua para a reati-
vação da atividade produtiva de uma empresa 
que possa contribuir para a reativação da ativi-
dade produtiva por meio do desenvolvimento e/
ou adoção de soluções tecnológicas, bem como 
a introdução de equipamentos, ferramentas e 
inovações no processo de produção.

Se o projeto ainda estiver na fase de ideação 
e/ou de start-up, a empresa pode obter finan-
ciamento de até US$550.000. Se você já estiver 
nas primeiras fases de desenvolvimento ou cres-
cimento, poderá acessar financiamento de até 
$2.000.000. Para que os projetos sejam aceitos 
para receber a CNR, eles precisam ter alguns ob-
jetivos, como:

	» » Adoção de tecnologias e inovações para 
melhorar a produtividade.

	» Desenvolvimento de serviços e atividades 
tecnológicas visando gerar mudanças inova-
doras. Por exemplo: teletrabalho, logística, 
e-commerce e plataformas de pagamento 
eletrônico e automação de processos.

	» Criação de novas linhas de produtos/serviços 
e/ou expansão da capacidade de produção 
para contribuir para o cumprimento dos proto-
colos exigidos.

Nos projetos apresentados, a assistência téc-
nica ao empreendedor será fornecida por uma 
Entidade de Apoio ao Empreendedorismo 
Especializado (EEAE).

3.3.2 MÉXICO

O Governo do México trabalha para incentivar a 
transformação digital em empresas de peque-
no e médio porte por meio de investimentos em 
programas de incentivo. Entre os programas des-
tacam-se: Fit for Partnership e Prosoft Industria 
4.0 MX.

O Programa de Cooperação México-Alemanha 
“Fit for Partnership”57 é uma iniciativa voltada 
para gestores e executivos de pequenas e médias 
empresas mexicanas para fornecer conhecimen-
to sobre o mercado alemão e estabelecer rela-
cionamentos comerciais duradouros. Participar 
do programa possibilita a exploração de novos 
mercados por meio de contatos comerciais di-
retos em várias áreas, incluindo manufatura, 
automotiva, alimentos, saúde, indústria 4.0, 
energia, gestão de resíduos, software, artesa-
nato, construção, logística e serviços.

Embora o programa tenha começado de forma 
virtual em 2020 e 2021 devido à pandemia, em 
2023 ele será oferecido em um formato mais 
desenvolvido que combina as vantagens do 
treinamento virtual com módulos presenciais. 
Essa abordagem permitirá que os participantes 
se preparem de maneira ideal para a cooperação 
com a comunidade empresarial alemã.

Ao longo de nove meses, os participantes realiza-
rão aproximadamente 200 horas de treinamento 
online por meio de centros de treinamento ale-
mães, seguidos por duas semanas na Alemanha 
para estágios. A estrutura do programa é organi-
zada da seguinte forma:

	» Indução: Esta etapa começa com o registro na 
plataforma MP Campus, por meio da qual as 

57    https://www.gob.mx/se/acciones-y-programas/programa-fit-for-

partnership-with-germany-217547?state=published 
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acessíveis a todos os tipos de empresas de di-
ferentes setores para utilizar tecnologias 4.0, 
treinamento e consultoria. Seu objetivo é ajudar 
as PMEs mexicanas a se tornarem mais competi-
tivas, eficientes e inovadoras, contribuindo para 
o crescimento econômico do país. Os principais 
benefícios da iniciativa incluem: 

	» Certificações; 
	» Uso de infraestrutura; 
	» Validação de provas de conceito; 
	» Associações; 
	» Aumento da competitividade; 
	» Acesso à infraestrutura física; 
	» Treinamento de capital humano; 
	» Desenvolvimento do ecossistema estadual 

para conectar empresas, centros de pesquisa, 
instituições de ensino superior e consultores 
privados especializados no setor manufatu-
reiro. 

No entanto, não houve atualizações sobre novos 
centros e convocações desde 2020. Até 2019, 
havia 41 centros em todo o México. O movimen-
to começou com a ideia de expandir a área de 
tecnologia da informação (Prosoft 3.0) e depois 
os centros focados em I4.0 foram incorporados 
(aproximadamente dez centros): 

	» Centro de Treinamento e Inovação em Indús-
tria 4.0 Inteligente; 

	» Centro de Inovação Industrial 4.0 de Aguas 
Calientes; 

	» Centro de Inovação em Logística 4.0; 
	» Inovação Coahuila 4.0; 
	» Centro de Treinamento e Desenvolvimento 

Inovador na Indústria 4.0 para a indústria de 
Nuevo Laredo; 

	» Criação do Centro Regional de Produtividade 
4.0 (ceprodi.4.0) como impulsionador do setor 
automotivo e manufatureiro e suas empresas 
fornecedoras em Querétaro e El Bajío; 

	» »Centro de Treinamento e Inovação Inteligente 
para Indústria 4.0; 

	» Criação do Centro de Produtividade e Inovação 
para Indústria 4.0 (ceprodi - 4.0) no estado do 
México; 

	» Lab i4.0: centro de inovação industrial para 
desenvolver e integrar talentos e tecnologias 
em máquina a máquina, internet das coisas e 
big data. Para participar, a empresa deve se 
cadastrar como beneficiária do Prosoft e se 

combate aos efeitos da pandemia.
	» Oportunidade de ir à Alemanha para dar se-

guimento a contatos comerciais virtualmente 
preparados.

Para participar do programa58, os proprietários 
de pequenas empresas podem visitar o site 
do Ministério da Economia do México ou a 
Embaixada da Alemanha no México para obter 
mais informações sobre a convocatória. O pe-
queno empresário deve preencher documentos 
como um formulário de inscrição, declaração de 
proteção de dados e reconhecimento de partici-
pação. As inscrições devem ser feitas enviando 
documentos por e-mail, e aqueles com as me-
lhores inscrições serão convidados para uma 
entrevista em inglês na Cidade do México.

Os critérios de avaliação59 incluem ser uma PME 
com entre 10 e 199 trabalhadores, ter proficiência 
em inglês, apresentar um projeto com potencial 
de colaboração com empresários alemães e ter 
bom desempenho na entrevista em inglês com 
o representante alemão da GIZ.

O Prosoft Indústria 4.0 MX60 é um progra-
ma desenvolvido pelo Programa para o 
Desenvolvimento da Indústria de Software 
(PROSOFT) para promover a inovação econômica 
através da criação e fortalecimento de Centros 
de Inovação Industrial61(CIIs) e políticas públicas 
que fomentem o desenvolvimento de ecossiste-
mas de inovação. O programa tem como objetivo 
fornecer capital humano técnico especializado e 
serviços com base em Tecnologia da Informação 
(TI). Os CIIs são espaços semi-públicos que 
contam com investimentos públicos e privados 
para treinamento, especialização e certificação 
de capital humano, além de oferecer serviços 
especializados. Os CIIs podem ser formados de 
duas maneiras: individual ou consórcio, e estão 

58   https://mexiko.diplo.de/mx-es/temas/wirtschaft/fit-for-

partnership/878158 

59   https://www.gob.mx/se/acciones-y-programas/pro-

grama-fit-for-partnership-with-germany-217547 

60   https://www.gob.mx/se/acciones-y-programas/programa-para-el-

desarrollo-de-la-industria-de-software-prosoft-y-la-innovacion-2016 

61   http://www.prosoft.economia.gob.mx/industria4-0.aspx

atividades do programa são realizadas, além 
de uma sessão online introdutória ao progra-
ma e tópicos relevantes para iniciar negocia-
ções comerciais com a Alemanha e estabelecer 
o primeiro contato com grupos de apoio no 
desenvolvimento do programa.

	» Treinamento: A fase de treinamento é proje-
tada como a interação entre os três principais 
elementos do programa: sessões de treina-
mento interativas e orientadas para a prática, 
visitas a empresas e reuniões individuais com 
empresas alemãs (B2B). A fase começa com 
um período online de seis semanas. Aqui, o 
principal foco está em sessões de treinamento 
interativas, que transmitem conhecimento e 
aplicam esse conhecimento na prática com 
exercícios. Ao mesmo tempo, os participantes 
se preparam para suas reuniões individuais 
com empresas alemãs. O programa online 
é complementado por uma estadia de duas 
semanas na Alemanha, que se concentra na 
experiência prática com empresas alemãs por 
meio de visitas em grupo e reuniões B2B indi-
viduais com potenciais parceiros alemães.

	» Transferência: Esta fase dura seis meses, du-
rante os quais os participantes trabalham na 
implementação de seu projeto de cooperação. 
Há um monitoramento mensal das atividades 
pelo centro de treinamento alemão, onde a 
troca de conhecimento e experiências entre os 
participantes ocorre por meio da plataforma 
“MP Campus”.

	» Evento de Networking: Um evento de dois dias 
no México após a conclusão do treinamento, 
onde os certificados são entregues aos partici-
pantes e as redes de ex-alunos no México são 
apresentadas.

Para participar do programa, os participantes 
devem arcar com o custo da passagem México-
Alemanha-México e quaisquer despesas adicio-
nais decorrentes da extensão de sua estadia. 
No entanto, o governo alemão cobrirá despesas 
como acomodação, refeições com meia pensão, 
seguro básico e viagens em grupo no âmbito do 
programa. A participação no programa oferece 
aos participantes a possibilidade de:

	» Desenvolver habilidades de gestão que podem 
ser úteis para superar os impactos econômicos 
da pandemia de coronavírus.

	» Troca de experiências com líderes alemães no 

inscrever nos editais que são divulgados no 
site do Prosoft.

O Conselho de Coordenação Empresarial 
(Business Coordination Council - CCE)62 é o ór-
gão representativo máximo do setor privado no 
México e reúne as 14 principais organizações 
empresariais do país. Ele não é uma entidade 
governamental, mas atua fortemente no desen-
volvimento da indústria mexicana. Este conselho 
desenvolveu um programa de seminários intitu-
lado: “Las PyMEs en la era digital”63 (As PMEs 
na era digital). A iniciativa tem como objetivo 
equipar as PMEs mexicanas com as habilidades 
e conhecimentos necessários para competir em 
um ambiente cada vez mais digitalizado e aju-
dá-las a crescer e se desenvolver nos mercados 
nacional e internacional. Os seminários são 
direcionados aos responsáveis por projetos de 
inovação em PMEs, investidores, acadêmicos, 
jovens estudantes e o público em geral. O CCE é 
responsável por informar sobre as datas e deta-
lhes dos seminários, que são gratuitos e trans-
mitidos através do canal do CCE no YouTube64, 
com o objetivo de reunir um número crescente 
de PMEs para adotar novos processos e se be-
neficiar dos avanços tecnológicos para crescer 
e prosperar em seus negócios e comunidades. 
Entre os principais temas dos seminários estão: 

	» Desafios da inovação e desenvolvimento 
tecnológico; 

	» Indústria 4.0; 
	» Implementação de boas práticas na adoção de 

novos processos; 
	» Promoção de treinamento e desenvolvimento de 

habilidades; 
	» Treinamento de talentos altamente especializados; 
	» Cibersegurança na era digital; 
	» Inteligência artificial para tomada de decisões 

estratégicas; 
	» Aplicações e impacto do metaverso nas empre-

sas, entre outros.

62   https://cce.org.mx/ 

63    https://cce.org.mx/wp-content/uploads/2022/06/VF-Comunicado-

No.-20-Webinar-La-importancia-de-la-innovacion-en-Pymes.pdf 

64   https://www.youtube.com/playlist?list=PLijeoMxWAd6hXiBbq_

zJWFp3HbvL5CjFW

https://www.gob.mx/se/acciones-y-programas/programa-fit-for-partnership-with-germany-217547
https://www.gob.mx/se/acciones-y-programas/programa-fit-for-partnership-with-germany-217547


52

pesos M/CTE (US$200.000), independente-
mente do tamanho da empresa. No caso de 
micro, pequenas e médias empresas, um valor 
mínimo de 10% do valor total do projeto deve 
ser pago em contrapartida. A outra modalida-
de é o Proponente Agrupado, onde projetos 
podem solicitar um valor de cofinanciamento 
de até quatrocentos milhões de pesos M/CTE 
(US$400.000), independentemente do tamanho 
da empresa ou organização do setor produtivo. 
Por sua vez, a entidade executora também deve 
fornecer uma contribuição em dinheiro no valor 
mínimo de 10% do valor total do projeto quando 
for micro, pequena ou média empresa.

Capacitate69 é um serviço gratuito de treinamen-
to oferecido pela Colômbia Productiva, no qual 
empreendedores podem acessar mais de 300 
cursos virtuais focados em tópicos como qua-
lidade, eficiência energética, capital humano 
e regulamentações, entre outros, sempre com 
foco no crescimento da indústria e do turismo 
nacional. Esse serviço responde aos desafios 
definidos pelo Governo Nacional na Política de 
Desenvolvimento Produtivo, que busca, entre 
outros objetivos, elevar o nível de conhecimento 
e qualificação do capital humano e das empre-
sas do país em setores estratégicos para o cres-
cimento econômico e social das regiões do país.

Nessa plataforma de treinamento online, é pos-
sível filtrar os cursos de acordo com o tópico 
desejado: setores, parceiros que fornecem trei-
namento, regiões da Colômbia, tema de publi-
cação e ano. Para auxiliar pequenas empresas 
a acelerar sua transformação digital, alguns cur-
sos de treinamento buscam explicar fatores que 
devem ser levados em consideração ao adotar 
soluções tecnológicas de acordo com as necessi-
dades de cada empresa, como: Integrar pessoas 
e cultura na transformação digital; Identificar os 
momentos da experiência do cliente; Digitalizar 
o modelo de negócios; Garantir que a tecnologia 
tenha impacto nos processos.

69   https://www.colombiaproductiva.com/capacitate

Para acessar os cursos, basta acessar o site da 
Colômbia Productiva e clicar no menu Capacitate, 
onde você pode acessar todos os cursos online 
em formato de vídeo disponíveis no YouTube.

Compra Lo Nuestro70 é uma campanha do 
Ministério do Comércio, Indústria e Turismo e 
da Colômbia Productiva que incentiva os negó-
cios entre empresas nacionais, reunindo oferta e 
demanda da indústria local. Essa campanha con-
vida empresários de todos os setores a acessar e 
participar do site www.compralonuestro.co, uma 
rede social empresarial que conecta empresas 
que pretendem fornecer e/ou comprar bens, 
serviços e matérias-primas.

Entre os serviços gratuitos que a mencionada 
rede social criou para apoiar as empresas estão 
os “Anúncios de Compra”, nos quais os empre-
sários poderão divulgar suas necessidades de 
suprimento e conhecer potenciais empresas for-
necedoras colombianas. “Acesso gratuito ao sis-
tema internacional de códigos de barras”, que é o 
sistema mais utilizado para identificar produtos, 
serviços, locais e troca eletrônica de informações 
no mundo. “Acordos com instituições financei-
ras” que permitem que as empresas enviem uma 
solicitação de crédito diretamente aos bancos 
associados ao programa, reduzindo os prazos 
e custos de processamento. “Aceleração digital 
e incursão no comércio eletrônico”, disponibili-
zando às empresas uma plataforma (Softwhere) 
desenvolvida em conjunto com a Fedesoft que 
se consolida como ponto de encontro entre em-
presas que precisam de soluções tecnológicas e 
desenvolvedores que as disponibilizam.

Softwhere71 atua como um ponto de encontro 
entre empresas que precisam de soluções tec-
nológicas e os desenvolvedores que as ofere-
cem. Sua operação é baseada em três pilares. 
O primeiro é o auto diagnóstico e plano de 

70   https://compralonuestro.co/

71   https://softwhere.com.co/

3.3.3 COLÔMBIA

 
O Ministério do Comércio, Indústria e Turismo 
da Colômbia possui um departamento chamado 
Direção de Micro, Pequenas e Médias Empresas 
(MIPYMES)65, que é responsável por promover 
políticas, planos e programas financeiros e não 
financeiros para o desenvolvimento de micro, 
pequenas e médias empresas. Um braço impor-
tante para as iniciativas de digitalização nesse 
departamento é a Colômbia Productiva.

Colombia Productiva66 foi criada pelo Ministério 
do Comércio, Indústria e Turismo em 2008 para 
promover a produtividade e competitividade 
na indústria e enfrentar os desafios da Política 
Nacional de Competitividade e Produtividade, 
reforçada pela publicação da Política de 
Desenvolvimento Produtivo. A entidade apoia 
empresas no país por meio de editais públicos 
e programas que melhoram indicadores impor-
tantes para aumentar a eficiência dos processos 
de produção, como qualidade, capital humano 
e produtividade. Colombia Productiva é a enti-
dade que promove a transformação produtiva 
das empresas, ou seja, ajuda-as a produzir mais 
com melhor qualidade e maior valor agregado. 
As ações da organização estão alinhadas com as 
diretrizes da atual Política de Desenvolvimento 
Produtivo, que estabelece 90 ações enquadra-
das em 7 eixos: i) Transferência de conhecimento 
e tecnologia, ii) Inovação e empreendedoris-
mo, iii) Capital humano, iv) Financiamento, v) 
Cadeias produtivas, vi) Qualidade e vii) Comércio 
exterior. Geralmente, as ações promovidas 
pela Colômbia Productiva seguem os seguintes 
passos: a entidade vai até a empresa, analisa 
detalhadamente seus processos de produção, 
identifica suas necessidades e propõe planos 
de melhoria que impactam áreas como capital 

65   https://www.mipymes.gov.co/

66   https://www.colombiaproductiva.com/ 

humano, vendas, produção, marketing, logística, 
entre outras. Para isso, eles contam com impor-
tantes parceiros como câmaras de comércio, 
sindicatos, SENA, prefeituras e governadores. 
Entre os impactos, o mais óbvio é o aumento 
da lucratividade e a redução de custos excessi-
vos. Além disso, as empresas que melhoraram 
seus processos de produção puderam produzir 
mais, em menos tempo, com custos menores, 
alcançando maiores vendas. Outras empresas 
puderam certificar seus produtos e serviços 
internacionalmente, abrindo portas para mais 
mercados de exportação. As empresas também 
incorporaram ferramentas digitais para me-
lhorar e agilizar seus processos de produção, 
atendimento ao cliente e marketing. Entre as 
ações da Colômbia Productiva alinhadas com a 
transformação digital das pequenas empresas, 
encontramos SENAInnova, Capacitate e Compra 
Lo Nuestro.

SENAInnova – Productividad para las Empresas67 
é um programa criado pelo SENA e pela Colômbia 
Productiva para apoiar empresas e/ou organi-
zações no setor produtivo com recursos de co-
financiamento para o desenvolvimento de pro-
jetos que levem à inovação, desenvolvimento 
tecnológico e/ou sofisticação de seus processos, 
produtos e/ou serviços, por meio da incorpora-
ção e/ou transferência de conhecimento e tec-
nologias, visando melhorar sua produtividade 
e competitividade, contribuindo assim para o 
crescimento econômico e a reativação social 
do país. A chamada de 2022 disponibilizou um 
montante de recursos de até 18 bilhões de pesos 
para co-financiar projetos selecionados. Esses 
recursos fazem parte da contribuição do SENA 
para o programa.

Os projetos qualificados para o SENAInnova68 
podem ser submetidos de duas maneiras: 
Proponente Individual, que pode solicitar um 
cofinanciamento de até duzentos milhões de 

67    https://www.sena.edu.co/es-co/Empresarios/Paginas/SENA-

INNOVA-2022.aspx 

68   https://www.colombiaproductiva.com/senainnova

http://www.compralonuestro.co/


digitalização, que ajuda as empresas a iden-
tificar o caminho para a transformação digital 
por meio de uma ferramenta de autodiagnóstico 
online. O segundo pilar é a busca pelas melhores 
soluções tecnológicas, que permite às empre-
sas procurar desenvolvimentos tecnológicos de 
fornecedores de acordo com o tipo de solução, 
setor ou nicho em que desejam se concentrar. 
E o terceiro pilar é a publicação de serviços e 
produtos tecnológicos, onde os fornecedores 
podem promover suas soluções tecnológicas 
de acordo com o tipo de solução no setor ou 
nicho em que se concentram. Para completar 
o plano de autodiagnóstico, basta se registrar 
e fornecer as informações solicitadas. Depois 
disso, a plataforma envia a análise do nível de 
Maturidade Digital dos Processos da empresa 
e algumas recomendações a serem implemen-
tadas. Além disso, as informações são usadas 
para formular estratégias que promovam o uso 
produtivo de tecnologias da informação, a fim de 
minimizar tempo e riscos nos processos de in-
corporação dessas soluções nas empresas. Para 
buscar soluções tecnológicas, basta selecionar 
o que deseja procurar no menu do site e entrar 
em contato com o fornecedor diretamente ali, 
podendo enviar perguntas ou requisitos de ser-
viço. E para publicar serviços e produtos como 
fornecedor de tecnologia, basta se cadastrar no 
site.
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3.4.1 TUNÍSIA

A localização geográfica estratégica da Tunísia72 e 
sua abertura para o mundo a tornam um destino 
atrativo para investimentos na Indústria 4.0. Como 
um centro regional para tecnologias de informação e 
comunicação, possui um talentoso pool de recursos 
humanos. Ele proporciona acesso a várias oportuni-
dades regionais na Europa, África e Oriente Médio. 
Portanto, o Governo Tunisiano tem desenvolvido 
ativamente estratégias para promover a transfor-
mação digital e aproveitar esse potencial. Isso le-
vou à criação da Tunísia Digital 202073, que visa 
apoiar a digitalização de todas as empresas do país, 
incluindo pequenas e médias empresas (PME). O 
desenvolvimento desse plano foi o ponto de partida 
para a criação do Centro de Transformação Digital e 
a implementação do projeto “Make It in Africa”. O 
plano incorpora várias medidas, como promoção do 
comércio eletrônico, estabelecimento de um portal 
eletrônico unificado para empresas e digitalização 
de processos governamentais. Sua implementação 
começou em 2016, com um orçamento provisório 
de 70 milhões de dinares. Os principais pilares es-
tratégicos da “Tunísia Digital 2020”74 incluem:

	» Garantir a inclusão social e reduzir a divisão di-
gital através de um melhor acesso à informação 
e conhecimento, democratização do acesso a 
equipamentos, bem como acesso à banda larga 
e implementação de redes de alta velocidade.

	» Desenvolver a cultura digital através do uso 
generalizado de TIC nos currículos educacionais 
e na digitalização de conteúdos.

	» Avançar para uma e-Administração que atenda 
aos cidadãos, sendo equitativa, transparente, 
ágil e eficiente.

	» Garantir a redução do desemprego e a criação de 
empregos nos setores digital e de offshoring, bem 
como a criação de histórias de sucesso nacionais.

	» Apoiar a criação de valor agregado, assegurar a 
sustentabilidade das organizações e do empre-
go, apoiar o empreendedorismo e estimular a 

72   IST-África (ist-africa.org)

73   TICAD 8 - Site oficial - Tunísia Digital

74   https://www.giz.de/en/worldwide/86916.html 

inovação.
	» Melhorar a competitividade das empresas em 

todos os setores, investindo em TIC e posicio-
nando-se na economia digital.

	» Garantir a transição da Tunísia para um estado 
totalmente digital através do estabelecimento 
de um quadro regulatório adequado, gover-
nança e ambiente de segurança.

Para garantir a implementação bem-sucedida 
da “Tunísia Digital 2020”, o Governo Tunisiano 
estabeleceu um Conselho Estratégico Nacional, 
liderado pelo chefe do Governo e envolvendo re-
presentantes dos setores público e privado, bem 
como da sociedade civil. Além disso, um comitê 
de direção presidido pelo Ministro da Economia 
Digital apoia o Conselho. Os objetivos estabele-
cidos são alocados aos departamentos em suas 
respectivas áreas de atuação. Os principais obje-
tivos estratégicos são:

	» Aumentar a contribuição do setor de TI para a 
produção econômica.

	» Criar 25.000 empregos adicionais anualmente.
	» Aumentar as exportações do setor de TI cinco 

vezes, estabelecendo a Tunísia como um local 
internacional líder em serviços de TI.

A Sociedade Alemã para a Cooperação Internacional 
(Deutsche Gesellschaft für Internationale 
Zusammenarbeit - GIZ) GmbH começou a apoiar 
o Ministério de Tecnologias da Informação e 
Comunicação e Transformação Digital (MTCTD) 
da Tunísia em 2019, em nome do Ministério 
Federal Alemão de Cooperação Econômica e 
Desenvolvimento (BMZ), alinhado com o desenvol-
vimento do programa Tunísia Digital 2020. O objeti-
vo dessa parceria é aprimorar o setor de Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC) na Tunísia e em 
todo o continente, promovendo a criação de empre-
gos, treinamento e apoiando uma administração 
transparente e eficaz. Em apoio à iniciativa espe-
cial do BMZ para Treinamento e Emprego, Invest 
for Jobs, a GIZ está desenvolvendo um “Centro de 
Transformação Digital75” na Tunísia para trabalhar 
em colaboração com parceiros relevantes na imple-
mentação da estratégia digital do país. A estratégia 
de transformação concentra-se em várias áreas, 

75   https://www.giz.de/en/worldwide/86916.html 
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estratégias digitais. Estes serviços podem incluir 
avaliações de necessidades, auditorias tecnológicas 
e recomendações para ferramentas e plataformas 
digitais específicas que podem ajudar a melhorar 
processos de negócios e impulsionar o crescimento. 
O acesso a ferramentas e plataformas digitais apoia 
pequenas empresas na escolha de operações mais 
ágeis, automação de processos e alcance de no-
vos clientes. Por exemplo, um centro pode fornecer 
acesso a software de contabilidade baseado em nu-
vem, plataformas de marketing digital ou soluções 
de comércio eletrônico. Os programas de incubação 
e aceleração visam apoiar startups e empreende-
dores no espaço digital. Estes programas fornecem 
mentoria, financiamento e acesso a recursos para 
ajudar startups a crescer e ter sucesso.

Os dois Centros de Transformação Digital são 
apoiados por iniciativas privadas, oferecendo ser-
viços gratuitos, especialmente para PMEs que não 
têm custos iniciais para dar os primeiros passos 
em direção à transformação digital. Isso ajuda as 
PMEs a se conscientizarem do potencial de cres-
cimento usando a tecnologia. Os centros também 
auxiliam essas empresas a encontrar financia-
mento em bancos e instituições financeiras. As 
pequenas empresas podem acessar os Centros de 
Transformação Digital por meio de recursos online, 
como sites ou portais, visitas presenciais, referên-
cias de agências governamentais, associações 
empresariais e outras organizações, ou por meio 
de eventos e conferências de networking. Essas 
fontes fornecem acesso a informações, materiais 
de treinamento e outros recursos relacionados à 
transformação digital.

A iniciativa pan-africana para o empreendedoris-
mo impulsionado pela tecnologia, “Make-IT in 
Africa78”, treinou e apoiou mais de 100 empresas 
em estágio inicial na Tunísia. As atividades visam 
melhorar o acesso a financiamento, mercados e 
habilidades de negócios na economia digital. Um 
pilar fundamental em cooperação com o “Centro 
Digital Orange”, que oferece aos jovens e star-
tups tunisianos habilidades digitais para aumen-
tar sua empregabilidade. A GIZ também ajudará 
a desenvolver planos de ação em áreas-chave, 

78   giz2020-en-digitalzentrum-tunesien.pdf

incluindo apoio a startups, indústria 4.0, GovTech, 
infraestrutura digital, cibersegurança e digitalização 
de diversos setores, incluindo finanças digitais, co-
mércio eletrônico e saúde.

Para apoiar o objetivo do Ministério da Indústria 
de alcançar a Indústria 4.0, foram estabelecidos 
Centros de Transformação Digital em Sousse e Sfax 
para auxiliar pelo menos 200 empresas a utilizar 
soluções digitais nos próximos dois anos. Desde 
sua criação em 2019, o centro, agora conhecido 
como “The DOT” após a fusão com um projeto da 
Expertise France em junho de 2021, possui um local 
físico onde oferece diversos serviços, incluindo o AI 
Hub e o GSMA Mobile Solution Hub. Com mais de 
50 parcerias estratégicas com empresas europeias, 
o centro promove melhores condições de trabalho 
e qualidade no setor de TIC na Tunísia e apoia a 
implementação da Lei de Startups da Tunísia.

	» AI Hub76: O serviço oferecido no Centro de Trans-
formação Digital “The DOT” proporciona acesso a 
tecnologias de inteligência artificial e aprendiza-
do de máquina para os ecossistemas emergentes 
na Tunísia, incluindo startups, instituições acadê-
micas e empresas focadas no desenvolvimento e 
implementação de tecnologias de IA em diversas 
indústrias. O objetivo do AI Hub é promover o 
desenvolvimento da estratégia nacional de IA e 
garantir sua implementação.

	» GSMA Mobile Solution Hub77: O serviço oferecido 
no Centro de Transformação Digital “The DOT” 
proporciona acesso a tecnologias de inteligên-
cia artificial e aprendizado de máquina para os 
ecossistemas emergentes na Tunísia, incluindo 
startups, instituições acadêmicas e empresas 
focadas no desenvolvimento e implementação 
de tecnologias de IA em diversas indústrias. O 
objetivo do AI Hub é promover o desenvolvimen-
to da estratégia nacional de IA e garantir sua 
implementação.

Além disso, o centro fornece soluções digitais para 
ajudar o setor público a implementar uma adminis-
tração transparente e eficiente. Integrado à iniciati-
va de empreendedorismo pan-africano Make-IT in 
Africa, o projeto tem como objetivo conscientizar 

76   https://www.instadeep.com/2021/11/instadeep-and-ai-hub-

announce-collaboration-to-benefit-tunisian-ai-ecosystem/

77   https://www.gsma.com/mobilefordevelopment/ecosystem-

accelerator/the-gsma-mobile-innovation-hub/

sobre as oportunidades e riscos da digitalização e 
disseminar informações sobre as tecnologias dis-
poníveis. Os Centros de Transformação Digital são 
esperados para funcionar como escolas da indús-
tria inteligente onde as empresas podem obter uma 
compreensão prática das operações tecnológicas. 
Os centros também estão contratando engenhei-
ros para ajudar PMEs em sua transformação digital. 
Além disso, o projeto visa promover a criação de 
novos negócios, melhorar a empregabilidade dos 
jovens e aumentar a competitividade das empre-
sas, proporcionando acesso a serviços e tecnolo-
gias digitais. O centro é composto por dois pilares 
principais:

	» Digital4Jobs - que visa apoiar a criação de 
novas empresas, com foco específico em forne-
cer acesso a serviços e tecnologias orientados 
pela demanda, cursos de formação relevantes 
e acesso ao mercado. Este projeto faz parte da 
iniciativa pan-africana de empreendedorismo 
técnico chamada Make-IT in Africa, que fornece 
treinamento e apoio a mais de 100 startups na 
Tunísia. Além disso, o projeto está comprometido 
em criar um ecossistema sustentável que incen-
tive a inovação digital na economia tunisiana, 
visando principalmente os setores de manufatura 
e agricultura.

	» Digital4Reforms - Este pilar concentra-se em 
permitir a implementação de projetos que melho-
rem as soluções digitais para o público tunisiano 
e aproveitem os recursos da Tunísia na área da ad-
ministração digital. A GIZ apoia o desenvolvimento 
de planos de ação em áreas importantes como 
cibersegurança, mobilidade inteligente e inteligên-
cia artificial. Até 2023, o programa Digital4Reforms 
pretende lançar projetos que aprimorem soluções 
digitais para o público tunisiano e forneçam treina-
mento para funcionários em administração digital, 
com foco especial em regiões, jovens e mulheres.

Através do Centro de Transformação Digital, pe-
quenas empresas recebem apoio em programas 
de formação e educação, consultoria, acesso a 
ferramentas e plataformas digitais, e programas 
de incubação e aceleração. Os programas de trei-
namento e educação ensinam pequenas empre-
sas sobre tecnologias digitais e como usá-las para 
melhorar suas operações. Estes programas podem 
incluir workshops, seminários e cursos online que 
abordam tópicos como marketing em mídias so-
ciais, comércio eletrônico, branding digital e ciber-
segurança. Os serviços de consultoria visam ajudar 
pequenas empresas a desenvolver e implementar 

como cibersegurança, mobilidade inteligente e 
inteligência artificial. Será dada atenção especial 
às necessidades das regiões, dos jovens e das 
mulheres. Até 2022, o projeto criará projetos por 
meio do programa  Digital 4 Reforms para melho-
rar as soluções digitais para o público tunisiano e 
treinar funcionários tunisianos em gestão digital. 
O projeto também contribui para criar um ecossis-
tema sustentável que facilite a inovação digital na 
economia da Tunísia, com foco em manufatura e 
agricultura. Ele aumenta a conscientização sobre 
as oportunidades da digitalização e os riscos de 
introduzir soluções digitais tarde demais ou mui-
to lentamente. O projeto dissemina informações 
sobre tecnologias e aplicativos disponíveis, seus 
benefícios, condições e impactos relevantes.

O projeto visa, em particular, melhorar o acesso a 
financiamento, mercados e habilidades de gestão 
na economia digital. Ao mesmo tempo, os dois 
Centros de Transformação Digital são apoiados 
por iniciativas privadas, que permitem serviços 
gratuitos, especialmente para PMEs que precisam 
de custos iniciais zero para dar os primeiros passos 
em direção à transformação digital. Isso ajuda as 
PMEs a se conscientizarem de seu potencial de 
crescimento com o uso de tecnologias. Os centros 
também auxiliam essas empresas a encontrar fi-
nanciamento em bancos e instituições financeiras.

Para fazer isso79, o centro oferece suporte confiável 
às pequenas empresas para alcançar parceiros em 
potencial, adquirir as habilidades necessárias e es-
tabelecer acesso a parceiros, investidores, mento-
res e redes. Para facilitar a conexão das partes inte-
ressadas e apoiar hubs ou associações na prestação 
de serviços de alta qualidade a startups e outros 
atores do ecossistema, como espaços de coworking, 
plataformas de troca ou testes de novas tecnologias, 
o centro promove o desenvolvimento de redes (por 
exemplo, redes de investidores). Em conjunto com 
os parceiros, ele fornece suporte estratégico aos 
facilitadores de inovação, ferramentas de apren-
dizado relevantes, conselhos para construção de 
resiliência e muito mais. Para conectar parceiros do 
setor público e privado na África e na Europa, facili-
ta a aprendizagem entre pares e o networking. Ele 
cria visibilidade, por exemplo, por meio de formatos 
de diálogo específicos para grupos-alvo ou infor-
mações de política de financiamento de startups 
acessíveis ao público.

79    https://www.giz.de/en/downloads/giz2021-en-make-it-in-africa.pdf 
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4 ANÁLISE DAS INICIATIVAS 
INTERNACIONAIS DO 
BENCHMARKING

A lente teórica da Difusão da Inovação foi utilizada 
para categorizar as iniciativas identificadas. Deve-se 
notar que certas iniciativas foram excluídas do proces-
so de classificação, pois não estavam alinhadas com 
o escopo do projeto, ou seja, a difusão de tecnologias 
digitais e IA em pequenas empresas industriais. Es-
pecificamente, iniciativas que não eram direcionadas 
especificamente a empresas pequenas (por exemplo, 
startups) ou aquelas não relacionadas ao setor de 
transformação industrial (ou seja, desenvolvimento 
de tecnologia) não foram consideradas. 

Com base nos princípios da Difusão da Inovação, a 
Tabela 1 mostra a classificação de 39 iniciativas de vá-
rios países em todo o mundo. Essas iniciativas foram 
categorizadas de acordo com as etapas da difusão da 
inovação, ou seja, Conscientização (C), Implementação 
(I) e Manutenção (M). A classificação fornece insights 
sobre o nível de adoção e sustentabilidade dessas ini-
ciativas em seus respectivos contextos. 



62 63

Sebraetec
(Otimização de Processos com 

Conectividade - IoT)

Alavanca Digital

Polo Sebrae de Indústria

Brasil Mais Produtivo

The Chamber of Commerce 
and Industry

Digital Economy Strategy

ANO Digital Economy

Iniciativa Descrição Classificação

B
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S

I
L

R
Ú

S
S

I
A

A Câmara auxilia as PMEs na transformação 
digital por meio de programas de treinamento 
em habilidades e conhecimentos digitais, 
serviços de consultoria, organização de 
eventos e conexão das PMEs com provedores 

de serviços digitais.

O programa inclui investimentos em 
infraestrutura digital, desenvolvimento de 
tecnologias avançadas e treinamento de mão 

de obra especializada em tecnologia.

Serve como uma plataforma para o diálogo 
empresarial visando a formação e coordenação 
das atividades de grupos de trabalho e centros 

de competência para áreas programáticas.

TABELA 1 – CLASSIFICAÇÃO DAS INICIATIVAS QUE VISAM À 
DIGITALIZAÇÃO DE PEQUENAS EMPRESAS INDUSTRIAIS. Credit Linked Capital  

Subsidy Scheme for 
Technology Upgradation 

(CLCSS)

Digital  
Transformation Center  

(Digital Tunisia 2020)

Digital Services  
Facilitation through 

Aggregation Services

Iniciativa Descrição Classificação

Í
N
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I

A
T

U
N
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O programa tem como objetivo facilitar a 
modernização e a atualização tecnológica de 
pequenas empresas, fornecendo subsídios 
para a compra de máquinas e equipamentos 

avançados.

Através do Centro de Transformação Digital, 
pequenas empresas recebem suporte em 
programas de treinamento e educação, 
consultoria, acesso a ferramentas e plataformas 
digitais, além de incubação e aceleração de 
programas. Os centros também auxiliam essas 
empresas a encontrar financiamento junto a 

bancos e instituições financeiras.

A plataforma simplifica os processos de 
registro, obtenção de licenças e certificações, 
fornece treinamento em habilidades digitais 
e facilita a aquisição de Serviços Digitais 

Habilitados por TIC.

SEDA Technology 
Programme

Dentre as ações do programa está o acesso 
ao Fundo de Transferência de Tecnologia, 
que apoia as PME no setor de manufatura 
na aquisição de tecnologia inovadora e 
na melhoria da produção e propriedade 
intelectual. Além disso, são realizados fóruns 
e competições para compartilhar conhecimento 

e habilidades empresariais.

Technology Stations 
Programme (TS)

TS oferece serviços não financeiros baseados 
em tecnologia por meio de centros de 
transferência hospedados em Instituições de 
Ensino Superior. O programa oferece testes, 
prototipagem rápida, consultoria, melhoria 
de processos, pesquisa e desenvolvimento, 

demonstração de tecnologia e treinamento.

Digital SAtion Uma plataforma de treinamento que busca 
desmistificar a quarta revolução industrial.

Black Industrialist Support 
and Gazelle programs  

(DTIC + Microsoft)

Assistência no desenvolvimento de uma 
estratégia personalizada de transformação 
digital focada na melhoria da eficiência 
operacional e sustentabilidade técnica na 

Quarta Revolução Industrial (4IR).

A iniciativa consiste em um serviço de consultoria 
para o alinhamento da proposta, mapeamento 
e configuração do processo de produção, 
instalação e configuração para coleta de dados 
e conectividade, e implementação de ferramentas 

e tecnologia IoT.

O programa tem como objetivo subsidiar a 
contratação de serviços técnicos especializados 
para apoiar a jornada digital de micro e 
pequenas empresas (MPE) por meio de 
aculturação e financiamento de serviços 

tecnológicos especializados.

A iniciativa envolve a realização de projetos 
piloto de implementação com pequenas 
empresas e a disseminação do conhecimento 
por meio de white papers e vídeos focados 
em soluções tecnológicas para micro e 

pequenas empresas.

A iniciativa apoia as micro e pequenas empresas 
com serviços e projetos de transformação 
digital subsidiados para desenvolver e adotar 

soluções da Indústria 4.0.

Legenda: Implementação ManutençãoConscientização Legenda: Implementação ManutençãoConscientização
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Mittelstand-Digital 
Innovation Hubs 

(Mittelstand-Digital)

European Digital  
Innovation Centers  

(EDIHs)

European Digital  
Innovation Centers  

(EDIHs)

Digital Now investment 
grant programme 
(Mittelstand-Digital)

Iniciação Descrição Classificação
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Nos Centros de Inovação Mittelstand-Digital, 
as pequenas e médias empresas recebem 
orientação por meio de conhecimento 
especializado, oficinas, sessões de 
treinamento, centros de demonstração, 
discussões, networking, disseminação 
de informações e exemplos práticos de 

digitalização

Eles promovem o acesso ao conhecimento 
técnico, testes e a possibilidade de experimentar 
tecnologias antes de investir. Eles fornecem 
serviços de consultoria financeira, treinamento 
e desenvolvimento de habilidades para a 

transformação digital

A plataforma I4MS oferece um banco de 
dados com treinamento em várias aplicações 
tecnológicas na manufatura. Através da 
iniciativa, as PMEs também podem solicitar 
apoio financeiro e tecnológico. As PMEs também 
podem utilizar a infraestrutura fornecida pela 
I4MS para testar diferentes tecnologias e 
serviços inovadores e avaliar seus benefícios 

antes de investir neles.

Fornece financiamento para tecnologias digitais 
e habilidades a empresas de qualquer setor com 

um projeto de digitalização.

Digital Jetz Program

Oferece financiamento para empresas que 
tiveram seu projeto aprovado para investir 
em tecnologias alinhadas ao seu plano de 
digitalização. Também oferece serviços 
de treinamento para funcionários a fim de 
identificar oportunidades de digitalização e 

iniciar novos investimentos em tecnologia.

Go-digital
As empresas financiadas podem obter expertise 
e suporte de consultorias autorizadas na 
digitalização de processos, desenvolvimento 

de mercado digital e segurança da TI.

Plattform Industrie 4.0
A plataforma possui notícias, documentos, 
eventos e grupos de trabalho focados na 
Indústria 4.0 para identificar tendências e 
desenvolvimentos relevantes no setor de 
manufatura, visando alcançar uma compreensão 

comum da Indústria 4.0.

Enterprise  
Europe Network  

(EEN)

Oferece avaliação das necessidades e potenciais 
de digitalização, suporte básico à digitalização e 
serviços de consultoria. Eles trabalham em atividades 
conjuntas e eventos com DIHs (Digital Innovation 
Hubs) e indicam fornecedores para serviços 

especializados.

Digital Europe Programme

AMD INDtech  
(INDTech 4.0)

Digital Skills and Jobs

Iniciativa Descrição Classificação
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O Programa Digital Europe tem como objetivo 
aprimorar as capacidades digitais e incentivar 
a adoção de tecnologias digitais por meio de 
financiamento. Cada chamada de propostas 
do programa possui áreas específicas de 
foco, que podem incluir financiamento para 
criação de software, implementação e teste de 
tecnologia, e treinamento. O programa enfatiza 
o desenvolvimento em áreas como inteligência 
artificial, cibersegurança, habilidades digitais 
avançadas e supercomputação para garantir 
que o uso generalizado de tecnologias digitais 

beneficie a sociedade e a economia.

Ferramenta de Auto-Diagnóstico de Maturidade 
Digital que permite às PME conhecer o grau de 
digitalização da empresa e os passos a seguir 

para melhorar a sua situação.

A Coalizão de Competências e Empregos Digitais 
é uma parceria multissetorial para promover 
empregos e habilidades digitais. Organizações 
podem se juntar à coalizão fazendo 
compromissos de realizar ações dentro de sua 
área de influência que promovam empregos 
e habilidades digitais. Esses compromissos 
podem incluir programas de treinamento, 
certificações para ajudar as PMEs a aprimorar 
as habilidades de sua força de trabalho e se 

adaptar à transformação digital.

EIT Digital

A EIT Digital é um ecossistema que busca 
promover a inovação digital na Europa. A EIT 
Digital oferece diversos programas, como 
mestrados, doutorados e programas de 
empreendedorismo, para auxiliar estudantes 
e profissionais no desenvolvimento de 
habilidades em tecnologia digital. As PMEs 
europeias que buscam realizar transformação 
digital podem se beneficiar dos serviços 
oferecidos pela EIT Digital, que incluem acesso 

a uma rede de parceiros,

Plattform IoT  
(INDTech 4.0)

A plataforma tem como objetivo fornecer às 
PMEs uma ferramenta de gestão de dispositivos 
para experimentar e testar produtos e soluções 

de transformação digital.

Technological Argentina 
(INDTech 4.0)

Através desse canal, é possível conhecer 
Startups 4.0, notícias sobre eventos, feiras 
e outras ações que aprimoram a oferta e 
demanda da Indústria 4.0, casos de sucesso 
de implementação tecnológica em pequenas 
empresas, financiamento disponível e 
workshops para capacitar a transformação 

digital.

Legenda: Implementação ManutençãoConscientização Legenda: Implementação ManutençãoConscientização
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PAC Entrepreneurs  
for Innovation  

(Programa de Apoyo a la 
Competitividad - PAC)

Business  
Coordination Council  

(Consejo de Coordinación 
Empresarial - CCE)

PAC Kaizen 4.0  
(Programa de Apoyo a la 

Competitividad - PAC)
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Financiamento para projetos inovadores que 
buscam a adoção de tecnologia e/ou tipos de 
inovações baseadas nas novas tecnologias da 
Indústria 4.0 para a geração de melhorias na 
produtividade da empresa. A PME precisa de 
assistência técnica por meio de uma Entidade 
Especializada de Apoio ao Empreendedorismo 

(EEAE).

É um programa de seminários intitulado “As 
PMEs na era digital”, disponível no canal do 
CCE no YouTube, que dissemina conhecimento 
para que as pequenas e médias empresas 
possam competir em um ambiente cada 
vez mais digitalizado e ajudá-las a crescer 
e se desenvolver nos mercados nacional e 

internacional.

Empresas nos níveis 3 e 4 podem receber 
financiamento para projetos de digitalização de 
processos e consultoria associada a contratos. 
Elas também podem adquirir equipamentos e 

sistemas associados.

PAC Digital Transformation 
(Programa de Apoyo a la 

Competitividad - PAC)

Financiamento para projetos que buscam 
implementar a transformação digital dos 

processos das PMEs.

PAC Entrepreneurs 
Productive Reactivation 
(Programa de Apoyo a la 

Competitividad - PAC)

Financiamento para a reativação da atividade 
produtiva por meio do desenvolvimento e/
ou adoção de soluções tecnológicas. A PME 
também pode utilizar o financiamento para 
introduzir equipamentos, ferramentas e 
inovações no processo de produção. A PME 
precisa de assistência técnica do empreendedor 
por meio de uma Entidade de Apoio ao 

Empreendedorismo Especializado (EEAE).

Fit for Partnership
Durante nove meses, empreendedores 
mexicanos completam aproximadamente 
200 horas de treinamento online em centros 
de treinamento alemães, seguidas por duas 

semanas na Alemanha para estágios.

Prosoft Industry 4.0 MX
O programa visa fornecer capital humano 
técnico especializado e serviços baseados 
em Tecnologia da Informação (TI) por meio 
de Centros de Inovação Industrial (CIIs) que 
contam com investimentos públicos e privados 
para treinamento, especialização e certificação 
de capital humano, além de oferecer serviços 

especializados.

SENAInnova –Productividad 
para las Empresas  

(Colombia Productiva)

Capacítate  
(Colombia Productiva)

C
O

L
Ô

M
B

I
A

Co-financiamento para o desenvolvimento 
de projetos que levem à inovação, ao 
desenvolvimento tecnológico e/ou à 
sofisticação de seus processos, produtos e/
ou serviços por meio da incorporação e/ou 
transferência de conhecimento e tecnologias.

O serviço de treinamento gratuito da Colômbia 
Productiva permite que empreendedores 
acessem mais de 300 cursos virtuais de 
treinamento para ajudar pequenas empresas 

a acelerar sua transformação digital.

Softwhere  
(Colombia Productiva)

Uma plataforma que atua como um ponto de 
encontro entre empresas que precisam de 
soluções tecnológicas e os desenvolvedores 
que as oferecem. Além disso, ela também 
disponibiliza uma ferramenta de autoavaliação 
online que ajuda as empresas adotantes a 
identificarem o caminho para a transformação 

digital.

Iniciação Descrição Classificação Iniciativa Descrição Classificação

Legenda: Implementação ManutençãoConscientização Legenda: Implementação ManutençãoConscientização
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4.1 CONSCIENTIZAÇÃO  
A conscientização desempenha um papel crucial 
na difusão da digitalização entre as pequenas 
empresas. Ela engloba o grau em que os poten-
ciais adotantes estão cientes da existência das 
tecnologias digitais e de seus potenciais benefí-
cios. No âmbito da teoria da difusão da inovação, 
a conscientização serve como o passo inicial no 
processo de adoção. Antes que indivíduos ou orga-
nizações possam abraçar as tecnologias digitais, 
eles devem primeiro tomar conhecimento de sua 
presença, compreender sua natureza e compreen-
der sua funcionalidade.

Nesta pesquisa, das 39 iniciativas globais exami-
nadas, 32 foram identificadas como esforços para 
aumentar a conscientização entre as pequenas 
empresas em relação à adoção de tecnologias 
digitais. O objetivo das iniciativas é garantir que 
as pequenas empresas estejam bem informadas e 
capacitadas para abraçar a digitalização de forma 
eficaz. Essas iniciativas englobam várias ativida-
des, tais como:

	» 	Fornecer programas de treinamento para 
aprimorar as habilidades e o conhecimento 
digitais,

	» 	Oferecer programas de qualificação da força 
de trabalho adaptados para trabalhar com 
tecnologias,

	» 	Fornecer serviços de consultoria,
	» 	Organizar eventos para facilitar o compartilha-

mento de conhecimento e o desenvolvimento 
de habilidades comerciais,

	» 	Estabelecer plataformas de diálogo que conec-
tam as PMEs a provedores de serviços digitais, e

	» 	Fornecer acesso a informações pertinentes 
relacionadas à Indústria 4.0. 

De fato, as pequenas empresas enfrentam maiores 
desafios para se conscientizarem da digitalização 
em comparação com empresas maiores. Ao con-
trário das grandes empresas que muitas vezes têm 
departamentos ou equipes dedicadas à inovação 
tecnológica, as pequenas empresas geralmente 
têm recursos limitados e todos os funcionários en-
volvidos em tarefas administrativas e operacionais. 
Como resultado, as pequenas empresas podem ter 
tempo e capacidade limitados para se manterem 
atualizadas sobre as tecnologias emergentes e 

seus potenciais benefícios. Reconhecendo esses 
desafios, governos e formuladores de políticas 
em todo o mundo fizeram esforços significativos 
para criar conscientização entre os tomadores de 
decisão em pequenas empresas. Políticas públicas 
e iniciativas visam preencher a lacuna de informa-
ções, fornecendo suporte direcionado, programas 
de treinamento e acesso a recursos que possam 
ajudar as pequenas empresas a compreender a im-
portância da digitalização e seu impacto potencial 
em seu desempenho e competitividade.

No entanto, os resultados desta pesquisa indi-
cam que a maioria das iniciativas identificadas 
focou em aumentar a conscientização entre as 
pequenas empresas, destacando um desequilí-
brio na distribuição de iniciativas voltadas para 
fomentar a transformação digital. Essa observa-
ção está em linha com o argumento apresenta-
do por Dedehayir et al. (2017)80, sugerindo que 
atividades de construção de conscientização 
tendem a ser mais prevalentes entre inovadores 
e adotantes iniciais, como pequenas empresas. 
Embora seja crucial investir na disseminação do 
conhecimento sobre a Indústria 4.0 e a digitali-
zação para apoiar o desenvolvimento das PMEs, 
é igualmente importante garantir uma difusão 
abrangente da inovação. Isso envolve o plane-
jamento de iniciativas com uma perspectiva de 
longo prazo que englobe todos os três elementos 
da difusão da inovação, ou seja, conscientização, 
implementação e manutenção. Ao considerar o 
processo completo de difusão, as iniciativas po-
dem impulsionar efetivamente a transformação 
digital das pequenas empresas e maximizar seus 
benefícios.

4.2 IMPLEMENTAÇÃO
A implementação desempenha um papel crucial 
no processo de digitalização entre as pequenas 
empresas. Ela envolve a adoção e utilização efeti-
va das tecnologias digitais por essas empresas. A 
implementação marca a transição de um conceito 
teórico para uma realidade prática, onde o foco 

80   Dedehayir et al. (2017) - Innovators and early adopters in the 

diffusion of innovations: a literature review - https://doi.org/10.1142/

S1363919617400102 

está na integração das tecnologias nos sistemas 
e fluxos de trabalho existentes das empresas. 
Durante a fase de implementação, as pequenas 
empresas precisam aprender a usar eficaz e efi-
cientemente as tecnologias digitais que adotaram. 
Isso envolve adquirir o conhecimento e as habili-
dades necessárias para aproveitar as funcionali-
dades e benefícios das tecnologias. Além disso, a 
implementação bem-sucedida requer a integração 
perfeita das tecnologias nas rotinas diárias das 
empresas, garantindo que elas se tornem parte 
integrante de suas operações regulares.

Novamente, as pequenas empresas operam sob 
circunstâncias diferentes em comparação com 
médias ou grandes empresas. Ao contrário das 
grandes empresas, que muitas vezes têm depar-
tamentos de automação dedicados com técnicos 
especializados, as pequenas empresas geralmente 
têm recursos limitados, com no máximo uma ou 
duas pessoas responsáveis pelas tarefas de ma-
nutenção. Essa distinção exige uma abordagem 
diferente quando se trata de tecnologias digitais 
para pequenas empresas. Para elas, é crucial que 
as tecnologias digitais sejam projetadas para se-
rem simples e de fácil utilização. Idealmente, essas 
tecnologias devem ser soluções plug-and-play que 
podem ser facilmente integradas aos equipamen-
tos existentes sem exigir instalação extensa ou 
configurações complexas. As pequenas empresas 
geralmente não podem arcar com instalações caras 
ou investir em expertise técnica altamente espe-
cializada. Além disso, a usabilidade é crucial para 
as pequenas empresas quando se trata de tecno-
logias digitais. A implementação de novo software 
ou ferramentas pode exigir que os funcionários 
adquiram novas habilidades, modifiquem hábitos 
de trabalho ou se ajustem a diferentes métodos de 
comunicação. Tecnologias complexas e de difícil 
utilização podem resultar em erros ou até mesmo 
no abandono, especialmente nos casos em que a 
equipe de trabalho não possui proficiência digital. 
Portanto, as tecnologias digitais projetadas para 
pequenas empresas devem priorizar a simplicida-
de e a facilidade de uso.

Esta pesquisa identificou 17 iniciativas relevantes 
que são especificamente projetadas para apoiar 
pequenos empreendedores na adoção e utilização 
de tecnologias digitais. Essas iniciativas desempe-
nham um papel crucial ao fornecer assistência va-
liosa às pequenas empresas, oferecendo diversos 

mecanismos de suporte, como:

	» Fornecer subsídios para ajudar as pequenas 
empresas a adquirir e implementar tecnolo-
gias sem a necessidade de reembolso.

	» Oferecer acesso a opções de financiamento 
com taxas subsidiadas, tornando mais aces-
sível para as pequenas empresas investir em 
tecnologias digitais.

	» Fornecer serviços de consultoria e treinamento 
de forma gratuita ou subsidiada e facilitar o 
processo de implementação, geralmente por 
meio de Institutos de Ciência e Tecnologia ou 
instituições associadas.

	» Oferecer valores promocionais e facilitados 
para que as pequenas empresas invistam em 
tecnologia.

Uma observação significativa é que a maioria 
das iniciativas descobertas nesta pesquisa opera 
principalmente no âmbito do investimento, finan-
ciamento e subsídios. Esses programas têm como 
objetivo facilitar a aquisição e implementação de 
tecnologias digitais, permitindo que as pequenas 
empresas melhorem seus processos operacionais, 
aprimorem a qualidade de seus produtos ou ser-
viços e, em última análise, aumentem sua compe-
titividade geral.

Ao fornecer suporte financeiro e recursos, essas 
iniciativas contribuem ativamente para reduzir as 
barreiras financeiras que muitas vezes impedem 
as pequenas empresas de adotar totalmente a 
transformação digital. Além disso, a inclusão de 
programas de treinamento ajuda a abordar as la-
cunas de conhecimento e habilidades que podem 
existir na força de trabalho dessas pequenas em-
presas, garantindo que os funcionários estejam 
equipados com as capacidades necessárias para 
utilizar e alavancar efetivamente as tecnologias 
digitais. Além disso, essas iniciativas reconhecem 
a importância de fornecer acesso à infraestrutura 
necessária, como conectividade à internet de alta 
velocidade e plataformas digitais, que são vitais 
para que as pequenas empresas adotem e inte-
grem efetivamente as tecnologias digitais em suas 
operações diárias.

https://doi.org/10.1142/S1363919617400102
https://doi.org/10.1142/S1363919617400102


De acordo com Ricci et al. (2021)81, as pequenas 
empresas enfrentam desafios tanto gerenciais 
quanto financeiros quando se trata da adoção 
de tecnologias da Indústria 4.0. Esses desafios 
podem incluir recursos limitados, falta de habi-
lidades digitais e dificuldades na integração de 
novas tecnologias aos processos existentes. No 
entanto, os resultados da pesquisa indicam que 
várias iniciativas foram estabelecidas para abordar 
essas limitações, mostrando que países e orga-
nizações estão tomando medidas para viabilizar 
a implementação dessas tecnologias em peque-
nas empresas. A existência dessas iniciativas de 
implementação é um sinal encorajador de que as 
pequenas empresas estão começando a reconhe-
cer os benefícios das tecnologias digitais e estão 
tomando medidas proativas para adquirir as habili-
dades digitais e os recursos necessários. Participar 
de programas de treinamento, acessar subsídios 
e opções de financiamento e receber suporte na 
aquisição e implementação de soluções digitais 
pode ajudar as pequenas empresas a superar 
barreiras e iniciar sua jornada de transformação 
digital. No entanto, para avançar ainda mais e au-
mentar sua maturidade digital, as PMEs também 
devem se concentrar em compartilhar informações 
sobre essas tecnologias com seus parceiros, ex-
plorar novas oportunidades e tendências digitais 
e monitorar e avaliar consistentemente os resul-
tados de suas iniciativas digitais.

4.3 MANUTENÇÃO 
A manutenção desempenha um papel crucial na difu-
são das tecnologias digitais após a implementação. 

81   Ricci et al. (2021) - External knowledge search, opportunity rec-

ognition and industry 4.0 adoption in SME - https://doi.org/10.1016/j.

ijpe.2021.108234 

Envolve o uso contínuo e o suporte à inovação por 
parte de indivíduos ou organizações. A fase de ma-
nutenção é essencial, pois determina o sucesso e 
a sustentabilidade a longo prazo das tecnologias 
digitais implementadas. Durante a fase de manu-
tenção, os usuários continuam a utilizar as tecnolo-
gias e podem fornecer feedback valioso sobre seu 
desempenho, sugerindo melhorias ou ajustes para 
atender melhor às suas necessidades específicas. A 
manutenção é particularmente importante para tec-
nologias que exigem suporte contínuo ou uma vida 
útil longa. Por exemplo, um programa de software 
pode exigir atualizações regulares e manutenção 
para abordar vulnerabilidades de segurança ou 
garantir compatibilidade com novo hardware ou 
sistemas operacionais. Assim, os fornecedores de 
tecnologia por trás da tecnologia também desempe-
nham um papel na garantia de sua funcionalidade 
e relevância contínuas. Isso pode envolver fornecer 
atualizações regulares, resolver problemas técnicos 
e oferecer suporte técnico contínuo aos usuários. 
Portanto, as tecnologias digitais oferecidas como 
serviço podem ser soluções melhores para as pe-
quenas empresas. Ao adquirir uma assinatura, as 
pequenas empresas têm a garantia dos fornece-
dores de tecnologia de que as tecnologias digitais 
permanecem eficazes, atualizadas e alinhadas com 
as evoluções das necessidades comerciais (Marcon 
et al., 202282).

A manutenção é de fato um aspecto crucial do 
processo de difusão da inovação, pois garante o 
impacto e o sucesso sustentado da inovação ao 
longo do tempo. No entanto, no contexto dos paí-
ses analisados nesta pesquisa, é notável a falta de 

82   Marcon, É., Marcon, A., Ayala, N.F., Frank, A.G., Story, V., Burton, J., Radd-

ats, C. and Zolkiewski, J., 2022. Capabilities supporting digital servitization: 

A multi-actor perspective. Industrial Marketing Management, 103, pp.97-

116. https://doi.org/10.1016/j.indmarman.2022.03.003 

iniciativas específicas focadas na manutenção no 
processo de difusão de inovação para pequenas 
empresas. Essa constatação pode ser atribuída a 
duas razões principais. Em primeiro lugar, o estágio 
de maturidade das pequenas empresas em termos 
de adoção de tecnologia digital desempenha um 
papel. As pequenas empresas em todo o mundo 
ainda podem estar nas primeiras etapas da incorpo-
ração de tecnologias digitais em suas operações, e 
o foco dos formuladores de políticas pode ser prin-
cipalmente na implementação inicial e na adoção 
dessas tecnologias. Como resultado, a ênfase pode 
ainda não ser colocada nos aspectos de manuten-
ção e suporte a longo prazo. Em segundo lugar, 
pode haver uma falta de acompanhamento das 
iniciativas de implementação. Embora existam ini-
ciativas para apoiar a adoção e implementação de 
tecnologias digitais, a atenção pode se desviar uma 
vez que a implementação inicial seja concluída. A 
ausência de iniciativas dedicadas à manutenção 
sugere que pode haver uma lacuna na garantia do 
suporte contínuo e otimização dessas tecnologias 
dentro das pequenas empresas.

Estudos como Li (2022)83, Borštna (2021)84 e Costa 
(2018)85 destacam que muitas pequenas empresas 
ainda estão nas primeiras etapas da transforma-
ção digital e se beneficiaram de apoio e recursos 
para avançar em sua maturidade digital. Esse bai-
xo nível de maturidade pode representar desafios, 
pois as pequenas empresas podem interromper o 

83   Li (2022). Evaluation of Digital Transformation Maturity of Small and 

Medium-Sized Entrepreneurial Enterprises Based on Multicriteria Frame-

work - https://doi.org/10.1155/2022/7085322 

84   Borštnar (2021). Multi-Attribute Assessment of Digital Maturity of 

SME - https://doi.org/10.3390/electronics10080885 

85   Costa (2018). A Proposed Framework to Identify Digital Transforma-

tion Maturity in Small Industries -http://dx.doi.org/10.3384/ecp1815630 

uso das tecnologias adotadas e deixar de perce-
ber seus benefícios. As políticas públicas podem 
desempenhar um papel crucial em apoiar a trans-
formação digital nas pequenas empresas. Essas 
políticas geralmente se concentram em fornecer 
suporte financeiro, técnico e regulatório para aju-
dar as pequenas empresas a superar as barreiras 
à transformação digital e alcançar o crescimento 
dos negócios, conforme discutido em estudos de 
Chen (2021)86 e Rupeika-Apoga (2022)87.

Com base nos resultados de nossa pesquisa, pro-
pomos que as iniciativas de implementação sejam 
complementadas por iniciativas de manutenção 
para fomentar o uso eficaz e contínuo das tecnolo-
gias adotadas pelas pequenas empresas. Embora 
duas iniciativas brasileiras contemplem a fase de 
manutenção, elas ainda estão em estágios iniciais, 
e os resultados das implementações ainda não 
são claramente percebidos. Portanto, enquanto 
as iniciativas de implementação apoiam a adoção 
e a integração iniciais das tecnologias digitais, as 
iniciativas de manutenção garantiriam o suporte 
contínuo, atualizações e otimização dessas tec-
nologias. Ao criar um ecossistema abrangente de 
suporte, incluindo iniciativas de implementação 
e manutenção, as pequenas empresas podem 
superar desafios relacionados à sua maturidade 
digital, sustentar o uso das tecnologias adotadas 
e realizar plenamente os benefícios da transforma-
ção digital. Essa abordagem integrada contribuiria 
para o sucesso a longo prazo e a competitividade 
das pequenas empresas na era digital.

86   Chen (2021). Role of Government to Enhance Digital Transformation 

in Small Service Business - https://doi.org/10.3390/su13031028 

87   Rupeika-Apoga (2022). Digital Transformation of Small and Me-

dium Enterprises: Aspects of Public Support - https://doi.org/10.3390/

jrfm15020045 
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Este documento resume as descobertas da análise 
comparativa destacando as iniciativas de digita-
lização implementadas em pequenas empresas 
em várias regiões, incluindo os países do BRICS, 
Tunísia, Alemanha, União Europeia, Argentina, 
México e Colômbia. Os resultados mostram que 
a maioria das iniciativas de digitalização em pe-
quenas empresas ainda está nas primeiras etapas 
do processo de difusão da inovação, que com-
preende a etapa de conscientização envolvendo 
treinamento em habilidades e conhecimentos 
digitais, qualificação da força de trabalho, ser-
viços de consultoria, organização de eventos e 
plataformas de diálogo. Além disso, as iniciativas 
que atingiram a etapa de implementação estão 
mais focadas em investimento, financiamento e 
subsídios para a aquisição e implementação de 
tecnologia. Exceto por duas iniciativas no Brasil, 
observou-se a falta de iniciativas focadas na manu-
tenção de tecnologias digitais dentro de pequenas 
empresas. Esses resultados podem ser atribuídos 
ao estágio atual de maturidade das pequenas em-
presas na transformação digital. Essas empresas 
ainda estão aprendendo sobre a tecnologia e 
seus benefícios, então a maioria das iniciativas 
se concentra na conscientização. Iniciativas foca-
das na implementação muitas vezes dependem 
de financiamento como meio de superar a barreira 
enfrentada pelos tomadores de decisão em pe-
quenas empresas. Embora as tecnologias digitais 
possam não ser intrinsecamente caras, subsídios 

e financiamentos fornecem o suporte necessário 
para facilitar a implementação inicial. O objetivo é 
criar uma massa crítica de adotantes iniciais, que 
podem então inspirar outras empresas a seguir 
o exemplo sem a necessidade de financiamento 
governamental. Ao demonstrar os benefícios e o 
sucesso das tecnologias digitais, espera-se que 
um impulso autossustentável seja criado, impul-
sionando uma adoção mais ampla entre as peque-
nas empresas.

A Alemanha lidera a lista entre os países que digi-
talizaram com sucesso suas pequenas empresas, 
com iniciativas de conscientização e implemen-
tação bem estruturadas e em bom progresso. 
Entre as práticas na Alemanha, destacamos o 
Mittelstand-Digital 4.0, que atende pequenas 
empresas usando centros de excelência que ofe-
recem informações, orientações e financiamento 
para que as pequenas empresas desenvolvam sua 
transformação digital. Outra iniciativa inspiradora 
é o Programa Digital Jetz, que fornece financia-
mento e consultoria a pequenas empresas para 
construir seu plano de digitalização e iniciar novos 
investimentos em tecnologia. Embora essas duas 
iniciativas sejam bem estruturadas e ofereçam 
excelente suporte às pequenas empresas, elas 
ainda não contemplam as três etapas da difusão 
de inovação. Para que essas iniciativas atendam 
totalmente ao processo de difusão de inovação 
nas pequenas empresas, algumas práticas devem 

5 CONCLUSÃO E DIRECIONAMENTO

ser alinhadas à fase de manutenção, na qual a 
pequena empresa que implementou a tecnologia 
recebe suporte e monitora seus resultados.

Para garantir que as pequenas empresas apro-
veitem ao máximo essas tecnologias, as inicia-
tivas devem atender às três etapas da difusão 
de inovação - conscientização, implementação 
e manutenção. Dessa forma, as iniciativas que 
buscam desenvolver as pequenas empresas em 
seu processo de digitalização devem seguir seu 
caminho do início ao fim (da conscientização à 
manutenção). Para que isso aconteça, as mesmas 
iniciativas podem ser divididas em três etapas, 
onde cada etapa desenvolve uma parte do proces-
so de difusão de inovação. Através dessa estraté-
gia, é possível estruturar o desenvolvimento das 
pequenas empresas em direção à digitalização e 
abrir espaço para empresas em diferentes está-
gios de maturidade se beneficiarem da iniciativa. 
Além disso, deve haver um local de referência para 
as iniciativas que contemplam as três etapas de 
desenvolvimento, como centros de excelência 
ou hubs. As parcerias também são importantes 
para construir uma iniciativa que abrange as três 
etapas, como universidades, consultorias e pro-
vedores de tecnologia.

Em geral, cada uma das etapas da iniciativa deve 
conter os seguintes elementos: 

	» Conscientização: educar as pequenas 
empresas sobre os benefícios da tecnologia 
compartilhando conhecimento por meio de 
oficinas, sessões de treinamento, centros 
de demonstração, discussões, networking, 
disseminação de informações e uso de exem-
plos práticos de digitalização. 

	» Implementação: fornecer financiamento, sub-
sídios, acesso à infraestrutura e consultoria 
para a integração de tecnologias. 

	» Manutenção: avaliação dos resultados e 
suporte contínuo para a adoção sustentável 
da tecnologia.
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